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,endo  entregue  a Y.  Ex.  no  dia  13  do  corrente  mez  a presidência  desta 
província,  cujo  exercício  suspendi  afim  de  tomar  assento  na  camara  dos 
Deputados,  vou  agora  cumprir  quanto  me  é possível  o preceito  consagrado 
no  aviso  do  ministério  do  império  de  11  de  março  de  18-48,  submetten- 
&do  ao  esclarecido  critério  de  V.  Ex.  uma  succinta  exposição  do  estado, 
em  que  deixei  os  negocios  públicos  que  estiverão  a meu  cargo  desde  4 
de  outubro  do  anno  passado. 


§ 


SERVIÇO  DE  GUERRA. 


Assumindo  a administração  da  província,  na  occasião  em  que  novos  sa- 
crifícios se  exigião  do  paiz  para  a conclusão  honrosa  da  guerra  que  sustentamos 
contra  a republica  do  Paraguay,  considerei  como  principal  objecto  dos  meus  cui- 
dados e diligencia  reunir  e expedir  os  contingentes,  com  que  a província  devia 
contribuir  para  reforçar-se  o nosso  exercito  em  operações. 

Arrefecido  o enthusiasmo  que  no  começo  da  guerra  arrastou  aos  campos 
da  batalha  milhares  de  voluntários,  surgio  indeclinável  a necessidade  de  proceder-se 
á designação  de  guardas  nacionaes  e a vigoroso  recrutamento  para  se  preencherem 
os  claros  que  nas  fileiras  do  exercito  tinhão  aberto  as  epidemias  e os  repetidos 
combates. 

Desvaneço-me  de  haver  empregado  lodos  os  meios  legítimos  a meu  alcance 
para  satisfazer  as  justas  exigências  do  governo  e cumprir  os  seus  decretos,  sendo 
neste  empenho  efficazmente  auxiliado  pela  maioria  dos  chefes  da  guarda  nacional, 
sem  que  se  levantassem  os  clamores  que  sôem  apparecer  por  semelhante  motivo. 
Se  algumas  injustiças  ou  violências  se  derão,  forão  logo  reparadas  e reprimidas. 
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Por  mais  esta  vez  teve  a província  de  comprovar  o seu  acrisolado  patrio- 
tismo e espirito  de  ordem  que  tem  sempre  patenteado  de  um  modo  tão  brilhante 
em  todo  o decurso  da  luta,  que  mantemos  para  desaíTrontar  a honra  nacional. 

Causas  que  são  geralmente  conhecidas,  diflicultárüo-me  a prompta  reunião 
e remessa  de  todos  os  contingentes  da  guarda  nacional,  que,  segundo  as  ordens  do 
governo,  devia  apresentar  nos  prasos  que  forão  marcados,  segundo  as  urgências  da 
guerra. 

Não  obstante,  é-me  grato  declarar  a Y.  Ex.  que  a província  não  ficou 
a quem  de  nenhuma  das  suas  irmãs  em  obedecer  ao  appello  que  de  novo  lhe  foi 
dirigido,  não  desmentindo  em  ponto  algum  o honroso  conceito  que  adq.uirio  em 
todas  as  phases  da  quadra  de  provanças  que  atravessamos : conservou-se  sempre 
fiel  ao  importante  papel,  que  para  si  escolheu  desde  que  foi  declarada  a guerra. 

Até  o presente  tem  a Província  do  Rio  de  Janeiro  concorrido  com  a se- 
guinte força: 


Voluntários  da  patria 

4,741 

Ditos  do  corpo  policial 

591 

Ditos  da  secção  polical 

131 

Ditos  para  0 exercito 

620 

Ditos  para  a armada 

51 

Recrutas  para  0 exercito 

986 

Ditos  para  a armada 

708 

Engajados  para  a armada 

-17 

Indivíduos  empregados  na  vida  do  mar. 

22 

Guardas  nacionaes  designados.  . . . 

2,003 

9,900 

Nesse  numero  não  se  achão  contemplados  351  desertores  remettidos  para 
o exercito  e 76  para  a marinha  e os  menores  para  a companhia  de  aprendizes  arti- 
lheios  e para  a de  aprendizes  navaes. 

A guarda  nacional  tem  contribuído  para  o serviço  da  guerra  pelo  sesuinte 

modo : 


Commando  superior  de  Nictheroy 309 

» » » Vassouras  e Iguassú 186 

» » » Itaborahy  e Maricá 173 

» » » Yalença 173 

» » » Angra  dos  Reis  e Paraty 162 

* » » S.  João  do  Principe  e Pirahy 152 

}>  » » Macahé  e Rarra  de  S.  João 133 

» » » Barra-Mansa  e Rio-Claro 110 

» » » Campos  e S.  João  da  Barra 80 

» » » Cantagallo,  Nova-Friburgo  e Santa  Maria 

Magdalena 79 


1,557 
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Transporte 1,557 

Commando  superior  do  Rio-Bonito  e Capivary.  .......  78 

» » » Cabo-Frio,  Araruama  e Saquarema.  ...  78 

» » » Magé  e Estrella 74 

» » » Itaguahy  e Mangaratiba 72 

» » » Rezende 59 

» » » Santo  Antonio  'de  Sá 57 

» » » Petropolis  e Parahyba  do  Sjul 22 

» » » S.  Fidelis 0 


2,003 

Descriminando  a força  da  guarda  nacional  pelas  administrações  que  se 
tem  succedido  na  provinda  durante  o periodo  da  guerra,  vê-se  que  o Exm.  Sr. 
conselheiro  Bernardo  de  Souza  Franco  remetteu  027  guardas  designados;  o Exm. 
Sr.  desembargador  José  Tavares  Bastos  472,  e durante  a minha  administração  forão 
enviados  904,  além  de  430  recrutas  para  o exercito,  230  para  a Armada,  32  vo- 
luntários para  o exercito,  29  engajados  para  a armada  e 13  individuos  empregados 
na  vida  do  mar,  attingindo  ao  numero  exacto  de  1 ,638  praças  apuradas,  que  desde 
o começo  de  outubro  do  anno  passado  até  hoje,  no  periodo  de  7 mezes,  tenho 
remettido  para  reforçar  o nosso  exercito  e armada  em  operações,  não  se  incluindo 
neste  numero  70  desertores  para  o exercito  e 8 para  a armada,  70  menores  para 
a companhia  de  aprendizes  artilheiros  e 11  para  a de  aprendizes  marinheiros. 

O decreto  n.  3383  de  21  de  janeiro  de  1865  chamando  a guarda  nacio- 
nal do  império  para  o serviço  da  guerra,  exigio  desta  provinda  o numero  de 
1,384  praças. 

O decreto  n.  3714  de  G de  outubro  do  anno  passado  exigio  mais  920. 
Finalmente  o decreto  n.  3809  de  13  de  março  do  corrente  anno  mais  600. 

Tendo  por  conseguinte  dado  a provincia  até  hoje  2,003  guardas,  resta- 
lhe  apenas  o numero  de  903  para  completar  todos  os  contingentes  que  lhes 
forão  marcados. 

Em  vista  do  ultimo  decreto  já  mencionado,  ordenei  em  data  de  26  de 
março  findo  que  se  aquartelasse  a secção  de  artilharia  desta  capital  com  todo  o 
seu  eífectivo  em  ofliciaes  e praças  de  pret  para  servir  de  núcleo  ao  corpo  desta- 
cado de  600  praças  que  por  aquelle  decreto  mandou  o governo  organisar. 

Em  data  de  26  do  mesmo  mez,  dirigi  circulares  aos  commandos  supe- 
riores dos  diversos  municipios  da  provincia,  mandando  que  designassem  duas 
praças  por  companhia  de  cada  um  dos  corpos  sob  seu  commando  superior,  ou- 
vindo para  esse  fim  os  respectivos  chefes,  e em  data  de  28  do  mesmo  mez  declarei-lhes 
que  o pedido  desse  novo  contingente  não  prejudicava  as  designações  anteriores. 

Depois  de  maduro  exame  pareceu-me  efíicaz  o emprego  daquelle  meio  para 
obter  a força  exigida  pelo  governo,  como  de  facto  provou-me  ao  depois  a expe- 
riencia. 

Por  conta  deste  ultimo  contingente  e em  virtude  da  ordem  do  ministe- 
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rio  da  guerra,  já  forão  remettidos  124  guardas  para  o quartel-general  do  exercito 
e achão-se  detidos  5 para  averiguações  de  isenções  que  allegárão. 

Existem  também  4 guardas  designados  recolhidos  á enfermaria,  em  tra- 
tamento. 

E’  aqui  occasião  apropriada  para  com  especialidade  declarar  a V.  Ex.  que  le- 
nho encontrado  todo  o auxilio  e boa  vontade  em  tão  arduo  serviço  da  parte  do 
digno  commandante-superior  da  guarda  nacional  de  iVictheroy  o barão  de  S.  Gon- 
çalo,  do  incansável  chefe  do  seu  estado  maior  o coronel  Fonseca  de  Brito  e dos 
officiaes  que  lhes  são  subordinados. 

Do  quadro  que  se  segue,  consta  o numero  de  praças  remettidas  por  cada 
um  dos  cornmandos  superiores  da  província,  para  o serviço  da  guerra  no  periodo 
da  minha  administração  : 


REMETTIDAS. 

APURADAS. 

Itaborahy  e Maricá 

197  . 

100 

Nictheroy.  v 

175  . 

152 

Valenca 

170  . 

104 

Macahé  e Barra  de  S.  João 

103  . 

77 

Vassouras  e Iguassú 

90  . 

94 

S.  João  do  Príncipe  e Pirahy.  . . . 

90  . 

57 

Itaguahy  e Mangaratiba 

64  . 

37 

Cantagallo,  Üiova-Friburgo  e Santa  Maria 

Magdalena 

60  . 

52 

Campos  e S.  João  da  Barra 

60  . 

42 

Magé  e Estrella 

50  . 

24 

Barra-Mansa  e Bio-Claro 

40  . 

31 

Rezende 

34  . 

27 

Angra  dos  Reis  e Paraty 

30  . 

20 

Rio-Bonito  e Capivary 

25  . 

16 

Parahyba  do  Sul  e Petropolis 

24  . 

18 

Santo  Antonio  de  Sá 

24 

22 

Cabo-Frio,  Araruama  e Saquarema.  . . 

25  . 

.....  25 

S.  Fidelis 

8 . 

6 

Total 

1,275 

Total.  . . 904 

A’cerca  deste  assumpto  é quanto  posso  resumidamente  informar  a V.  Ex. 
certo  de  que  pela  secretaria  do  governo  ser-lhe-hão  ministrados  todos  os  esclare- 
cimentos de  que  por  ventura  careça. 


5 

TRANQUILUDADE  E SAUDE  PUBLICA. 


0 espirito  de  ordem  que  reina  na  província,  manteve  inalterável  a tran- 
quillidade  publica,  e mesmo  durante  as  eleições,  a que  ultimamente  se  procedeu, 
nenhuma  occurrencia  houve  que  reclamasse  a intervenção  da  autoridade  e muito 
menos  da  força  publica  para  conter  os  ânimos,  sempre  excitados  em  taes  occasiões, 
ou  para  reprimir  desturbios  que  podessem  perturbar  o processo  eleitoral  e pôr  em 
perigo  a segurança  individual,  accrcscendo  que  á manifestação  do  voto  popular 
presidio  plena  liberdade. 

A não  ser  o cholera-morbus  que  ha  pouco  invadio  os  municípios  de 
Campos,  Magé  e S.  João  da  Barra,  diria  a V.  Ex.  que  o estado  sanilario  da 
província  era  salisfactorio. 

Tenho  fé,  porem,  que  esse  horrível  flagello  terá  agora  entre  nós  uma  dura- 
ção ephemera,  e menos  sensíveis  seraó  os  seus  estragos,  não  só  pelo  caracter  be- 
nigno que  apresenta,  como  por  effeito  das  medidas  que  se  tem  tomado  para 
atalhar-lhe  maior  desenvolvimento. 

Para  esse  fim,  dividi  esta  capital  em  diversos  districtos,  para  cada  uma  das 
quaes  nomeei  commissões  de  médicos  hábeis  e possuídos  do  espirito  de  humanidade,  de- 
vendo taes  commissões  zelarem  sobre  tudo  pela  população  menos  favorecida  da 
fortuna. 

Recommendei  em  circulares  dirigidas  ás  camaras  municipaes  o maior  des- 
velo em  bem  dos  seus  munícipes,  declarando-lhes  que  o governo  promptamente 
as  auxiliaria  no  caso  da  invasão  do  cholera.  Semelhantes  circulares  forão  acom- 
panhadas de  instrucções  medicas  organisadas  por  profissionaes  muito  competentes 
e práticos,  contendo  a indicação  dos  primeiros  soccorros  a ministrar  aos  affectados 
do  flagello,  e os  conselhos  hygienicos  que  se  devem  observar  para  prevenir  ou  pelo 
menos  minorar-lhe  os  efieitos,  quando  não  fosse  possível  evitar  o seu  apparecímento. 

Logo  que  tive  aviso  da  invasão  da  epidemia  nos  municípios  de  S.  João 
da  Barra,  Campos  e Macahé,  ordenei  que  para  o primeiro  delles  se  transportasse 
um  medico  munido  de  uma  ambulancia  completa  para  o tratamento  dos  indi- 
víduos indigentes  accommettidos  da  moléstia. 

Também  mandei  remetter  outra  ambulancia  á camara  municipal  de  Cam- 
pos, por  communicações  que  tive  de  falta  de  medicamentos,  que  ha  naquelle 
município. 

Approvci  as  medidas  tomadas  pela  municipalidade  de  Magé  no  intuito  de 
debellar  aquelle  flagello,  e de  novo  expedi-lhe  instrucções  no  interesse  de  soccor- 
rer  á população  desvalida. 

Cabe-me  aqui  inteirar  a V.  Exc.  que  o Exm.  Sr.  ministro  do  império 
declarou-me  haver  mandado  pôr  á disposição  desta  presidência  a quantia  de  2:500$ 
para  accudir  pela  verba  de  « Soccorros  Públicos » ás  despezas  que  acarretasse  a 
epidemia  do  cholera. 

Um  ou  outro  caso  de  bexigas  que  tem  apparecido  na  província  não  tem 
sido  de  caracter  assustador,  entretanto  tenho-me  desvelado  em  expedir  de  prompto 
as  medidas  que  para  combater  essa  moléstia  me  tem  sido  reclamadas. 

% 
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A repugnância  do  povo  cm  submetler-se  á vaccina  c a ditlieuldade  de  se 
encontrar  pessoas  que  se  encarreguem  com  zelo  de  inoculal-a,  dão  azo  a qne  essa 
epidemia  periodicamente  appareça. 


POLICIA. 


Quando  assumi  o governo  desta  provinda  exercia  o cargo  de  chefe  de 
policia  o bacharel  Joao  Ladislao  Japi-Assú  de  Figueiredo  e Mello,  que  por  decreto 
de  9 de  janeiro  do  corrente  anno  foi  exonerado,  sendo  nomeado  para  substituil-o 
o bacharel  Theodoro  Machado  Freire  Pereira  da  Silva,  que  pouco  tempo  depois 
foi  removido  para  igual  cargo  na  corte,  lendo  dado  no  curto  periodo  do  seu  exer- 
cido exuberantes  provas  de  inlelligoncia  e zelo  que  sempre  o distinguirão  no  ser- 
viço publico. 

Achando-se  V.  Ex.  ausente  quando  , por  decreto  daquella  data  foi  no- 
meado para  substituir  o Dr.  Theodoro,  designei  o juiz  de  direito  da  comarca  de 
S.  João  do  Príncipe,  bacharel  Manoel  Rodrigues  Jardim,  para  exercer  aquelle  cargo, 
como  eííeclivamente  o exerceu  com  dedicação  e inlelligoncia,  até  que  Y.  Exc  o assumio! 

Deixando  agora  T.  Ex.  o exercício  daquellas  funcções  para  assumir  as 
redeas  do  governo  da  província,  de  nenhuns  esclarecimentos  carece  acerca  dos 
serviços  que  correrão  pela  sua  repartição ; limito-me  portanto  a declarar  por  ulti- 
mo, que  durante  o minha  administração  forão  demittidas  29  autoridrdes  policiaes 
a bem  do  serviço  publico,  22  á pedidos  seus  e 5 por  diversos  motivos. 


força  publica. 


A. 

organisou  o 


lei  de  fixação  de  forças  n.°  1,349  de  31  de 
corpo  policial  provisorio  da  província  do 


Dezembro  do  anno  passado 
seguinte  modo: 


Estado  maior  e menor; 

üma  companhia  de  cavallaria  com 
ria  com  igual  força  cada  uma. 


praças  e 3 companhias  de  infante- 
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0 estado  actual  do  corpo  6 de  137  praças,  sendo  GO  de  cavallaria  e 77 
de  infanteria. 

Por  deliberação  de  27  de  março  proximo  findo  nomeei  os  officiaes  para 
o corpo  provisorio,  tendo  na  fôrma  do  art.  5.°  da  lei  referida  aproveitado  os  que 
pertencendo  ao  corpo  policial  e á companhia  addida  que  com  elle  marchou  para 
o sul,  regressarão  dali,  ficando  aggrcgados  aquelles  que  por  falta  de  vaga  não  foi 
possível  contemplar  como  eflectivos. 

O corpo  provisorio  continua  sob  o commando  do  tenente-coronel  João  Jac- 
ques  Godfroy,  cujo  zelo  pelo  serviço  6 credor  de  encomios. 

Como  annexo  a este  rclatorio  encontrará  V.  Ex.  a deliberação  pela  qual 
em  virtude  do  art.  12  da  lei  de  fixação  de  forças  n.°  1,349  determinei  o modo 
por  que  devem  ser  feitos  os  contractos  para  os  fornecimentos  do  corpo. 

O serviço  de  guarnição  desta  capital  continua  a ser  feito  por  praças  da 
guarda  nacional  do  município  de  Mclheroy,  pagas  pelo  ministério  da  guerra. 

Em  virtude  das  disposições  do  art.  10  da  lei  já  referida,  c na  falta  de 

força  de  policia,  acha-se  destacado  em  diversos  municípios  o numero  de  guardas 

constante  do  mappa  annexo,  aos  quaes  são  abonadas  as  vantagens  mencionadas  nas 
mesmas  disposições. 

Desde  que  marchou  para  o sul  a força  de  linha  que  guarnecia  as  forta- 
lezas da  barra  do  Rio  de  Janeiro,  tem  sido  esse  serviço  feito  por  praças  da  guar- 

da nacional,  cujo  pagamento  corre  também  por  conta  do  ministério  da  guerra. 

Demonstrando-me  a expericncia  as  difficuldades  de  um  só  commando  su- 
perior dar  mensalmente  o numero  de  250  praças  para  aquelle  destino,  determinei 
por  acto  de  15  de  Fevereiro  que  os  de  Yalença,  Ilaguahy,  Barra  Mansa,  Pirahy, 
Santo  Antonio  de  Sá,  Capivary,  Magé,  Petropolis,  Itaborahy,  Vassouras  e Angra  dos 
Reis  remettessem  de  dous  em  dous  mezes  25  praças  e um  ofíieial  subalterno  para 
fazerem  aquelle  serviço,  e por  essa  occasião  e em  vista  da  aulorisação  que  tive  por 
aviso  do  ministério  da  guerra  de  11  de  fevereiro  encarreguei  ao  benemerito  com- 
mandanle  superior  de  INictheroy  da  parte  economica  e disciplinar  da  força  re- 
mettida  e do  modo  de  distribuil-a,  entendendo-se  directamente  para  esse  fim  com 
os  outros  commandos  superiores  já  mencionados. 

Essa  medida  teve  dous  alcances : evitar  os  queixumes  que  até  então  che- 
garão ao  meu  conhecimonto  da  parte  dos  fornecedores  de  generos  para  essas  pra- 
ças pela  demora  havida  na  legalisação  das  contas,  e estabelecer  um  centro  que 
tornasse  mais  regular  o serviço  de  guarnição,  sem  que  pesasse  desigualmente  quanto 
ao  tempo  da  duração  sobre  os  guardas  nacionaas  a elle  chamados. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 


O pouco  tempo  que  estive  na  direcção  dos  negocios  da  provinda,  e a 
necessidade  de  cuidar  simultaneamente  dos  multiplicados  ramos  da  sua  adminis- 


8 


tração  o sobroludo  o serviço  das  designações  do  forças  para  a guerra,  absorvérüo 
por  lai  modo  a minha  attencão,  que  não  me  foi  possível  estudar  alguns  melhora- 
mentos de  intuitiva  necessidade  que  reclama  a instrucção  publica. 

Resalta  logo  ao  primeiro  exame'  a cspecie  de  tibieza,  ou  mesmo  de  frou- 
xidão que  se  nota  na  mór  parte  dós  professores  pelo  ensino. 

Quer  seja  esse  desanimo  devido  ú pequena  retribuição  que  percebem,  quer 
á causas  que  não  me  foi  dado  perscrutar,  é facto  que  cm  algumas  localidades, 
alias  importantes,  se  tem  encerrado  aulas  por  falta  de  alumnos  que  as  frequentem. 

Não  é crivei  que  assim  acontecesse,  reconhecida  que  fosse  a aptidão  do 
professor  e que  avultasse  o progresso  dos  meninos  confiados  aos  seus  cuidados. 

Dar  toda  liberdade  ao  ensino,  alargar  quanto  fur  possível  a sua  esphera 
de  acção,  lançar  a semente  da  instrucção  na  massa  do  povo,  ler  clle  finalmente 
em  cada  canto  uma  fonte  onde  possa  colher  licções : eis  talvez  a solução  neces- 
sária do  problema  da  instrucção  entre  nós. 

A.  mocidade  brasileira  é geralmente  talentosa,  não  lhe  falta  gosto  e amor 
pelos  livros;  a educação  do  lar  viciada  desde  os  tenros  annos  da  infancia  pelo 
contacto  da  escravatura,  é que  a inliibe  de  maiores  aproveitamentos. 

Compete  ao  professor  extirpar  os  vicios  adqueridos  nesse  contacto. 

Longe  porem  qualquer  injustiça,  são  elles,  com  honrosas  excepções,  inca- 
pazes de  tão  nobre  sacerdócio  pelo  desapego  aos  seus  deveres,  e pela  escassez  lit- 
teraria  de  sua  educação. 

No  geral  presumem  ter  cumprido  os  seus  deveres  quando  inicião  os  seus 
alumnos  nos  mysterios  da  leitura,  e podem  fazer-lhes  recitar  na  presença  de  um 
ou  outro  inspector  de  comarca,  que  lhes  apparece,  alguns  dos  mandamentos  da 

Igreja  ou  trechos  de  moral  aprendidos  nos  cathecismos  e autores  adoplados  nas 
escolas. 

A educação  que  não  repousa  na  formação  do  caracter  é falsa  e viciada, 
porque  jamais  póde  fazer  germinar  no  coração  da  infancia  inclinações  virtuosas, 
únicas  capazes  de  assegurar  o bem-estar  da  vida  social  e domestica”  pela  pureza 
dos  costumes. 

A instrucção  primaria  da  província  é destribuida  por  176  escolas,  sendo 

112  do  sexo  masculino  e 64  do  sexo  feminino  ; achão-se  vagas  8 das  primeiras 
e 4 das  segundas. 

As  escolas  vagas  do  sexo  masculino  são  as  de  Para ty-mirim,  em  Angra  dos 
Reis ; as  da  Piedade  de  Lage  c Itabapoana,  em  Campos ; a do  Monte  do  Carmo, 
em  Cantagallo ; a do  Silvado,  em  Ilaborahy ; a de  SanCAnna  das  Cebollas,  em  Pe- 
tropolis,  e a de  Capivary,  no  município  do  Rio  Bonito. 

As  do  sexo  feminino  são,  a de  Mambucaba,  em  Angra  dos  Reis;  a do 

Rio  Claro  e Conceição  do  Bananal,  em  S.  João  do  Principe,  e a do  Arrozal  em 
Rezende. 

Logo  que  se  terminarão  os  exames,  a que  no  anno  proximo  fiundo  pro- 
cedeu a Directoria  de  Instrucção  para  o preenchimento  de  muitas  cadeiras  que  es- 
tavão  vagas,  e das  que  forão  creadas  pelo  decreto  u.  1,301  de  27  de  dezembro 
de  1865,  não  providas  até  então  por  falta  de  fundos,  nomeei  para  ellas  os  can- 
didatos habilitados  em  concurso,  removendo  alguns  dos  professores,  que  o requerérão. 
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Nüo  posso  informar  a V.  Ex.  qual  seja  o numero  de  alumnos  matricu- 
lados no  corrente  anno ; asseguro  porem  que  no  anno  proximo  findo  elevou-se  a 
mais  de  6,000,  sendo  cerca  de  -í ,000  do  sexo  masculino  e o resto  do  sexo  feminino. 

Comparando-se  esse  numero  com  a população  approximada  da  província 
de  840,000  habitantes,  vê-se  o fundamento  das  minhas  serias  preoccupações  no 
começo  deste  assumpto. 

Para  uma  população  de  840,000  almas  ha  em  toda  a província  176  es- 
colas de  ambos  os  sexos,  Reduzido  que  seja  aquelle  numero  a um  terço  por  causa 
da  escravatura,  ainda  assim  teremos  para  cada  escola  o numero  de  1,590  indivíduos, 
dos  quaes  descriminando  outro  terço,  isto  é,  deduzindo  os  adultos,  resta  ainda  a cada 
uma  delias  o numero  de  530  meninos. 

Não  avanço  pois  proposição  que  já  não  esteja  no  espirito  de  muitos ; o 
atraso  da  instrucção  primaria  indica  a necessidade  de  uma  reforma  no  seu  re- 
gímen actual. 

O seu  digno  director,  o conselheiro  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  procura 
satisfazer  os  deveres  a seu  cargo  com  aquella  proeficiencia  e zelo,  de  que  tem 
dado  continuas  provas  no  serviço  publico,  em  que  tem  encanecido. 

Quanto  á instrucção  publica  secundaria,  permitta-me  V.  Ex.  confessar-lhe 
que  não  conheço  provinda  alguma  do  Brazil  em  que  ella  esteja  menos  conside- 
rada do  que  na  do  Rio  de  Janeiro. 

Apenas  existem  3 escolas  publicas,  sendo  2 de  francez,  uma  em  Angra 
dos  Reis  e outra  em  Campos,  e 1 de  inglez  nesta  capital,  entretanto  que  nas  outras 
províncias  de  ordem  inferior,  pelo  menos  tem  as  suas  capitaes  um  lycêo  publico, 
em  que  se  leccionão  todas  as  matérias  preparatórias  exigidas  para  o curso  supe- 
rior das  academias. 

Eu  sei  que  a isso  me  objectárão,  que  a proximidade  da  corte  dispensa 
essas  aulas.  Talvez  haja  razão , entretanto  não  o creio  porque  os  poucos  col- 
legios  particulares  de  instrucção  secundaria  que  tem  a capital  são  frequentados 
por  grande  numero  de  alumnos,  e como  é facil  de  prever,  sómente  pelos  que 
podem  pagar  as  despezas  do  ensino,  ao  passo  que  o filho  do  pobre  vê-se  privado 
de  adquirir  maior  somma  de  conhecimentos. 

Nada  mais  direi  á Y.  Ex.  acerca  deste  assumpto,  porquanto,  tendo  V.  Ex. 
de  apresentar  á esse  respeito  suas  considerações  á assembléa  legislativa  provincial 
na  sua  próxima  reunião,  estou  convencido  que  supprirá  pela  sua  illustrada  intel- 
ligencia  quanto  por  ventura  não  me  foi  possível  attender  no  limitado  periodo  da 

minha  administração. 

♦ 


OBRAS  PUBLICAS. 


Os  benefícios  que  produzem  as  vias  de  communicação  entre  as  nações  mais 
cultas  e civilisadas,  avultão  de  valor  entre  aquellas,  que  como  o Brazil  ainda  na 
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infanda  dos  grandes  melhoramentos  materiaes  tem  necessidade  de  encurtar  as  dis- 
tancias que  separão  seus  ricos  e productivos  sertões,  do  litloral,  em  que  o com- 
mercio  se  desenvolve  sempre  em  maior  escala. 

Foi  portanto  para  esse  ponto  que  especialmente  convergi  com  toda  atlcnção 
as  minhas  vistas  e os  meus  estudos,  se  bem  que  a estreiteza  do  tempo  e a mul- 
tiplicidade dos  trabalhos,  como  já  ponderei  á V.  Ex.  , não  me  deixassem  curar 
com  mais  proficuidade  desses  e outros  melhoramentos,  que  demandâo  serias  e pro- 
fundas investigações. 

O auxilio  que  presta  á administração  ria  província  o zeloso  e intelligenle 
chefe  da  repartição  de  obras,  o engenheiro  Alfredo  de  Barros  Yasconcellos,  é sobre 
modo  apreciável  em  relação  á todos  os  ramos  que  correm  sob  sua  fiscalisação  ; infeliz- 
mente não  se  póde  porem  dizer  o mesmo  em  relação  a alguns  dos  engenheiros  que 
lhe  sao  subordinados,  quer  pela  foi  ta  de  pratica  que  tenhão  do  serviço,  quer  pela 
carência  de  seus  conhecimentos  scientiíicos. 

Não  é possível  que  o director  de  obras  esteja  continuamente  percorrendo 
os  districtos,  por  ser  indispensável  a sua  presença  na  capital,  onde  como  centro  tem 
de  expedir  ordens  do  governo,  de  prestar-lhe  informações,  rever  os  orçamentos 
e planos  enviados  das  diversas  circumscripções.  Acontece  por  isso  que  os  erros  pro- 
priamente technicos  da  engenharia  com  facilidade  os  repara  e corrige ; porem  as 
informações  locaes,  o estudo  do  terreno  e das  obras  mais  apropriadas  á sua  natu- 
reza, não  podem  ser  por  elle  suppridos. 

Torna-se  pois  mister  que  o chefe  do  l.°  districto,  que  pelo  regulamento 
tem  de  substituir  o director,  seja  sempre  um  engenheiro  de  conceito  e adestrado  nos 
ramos  de  sua  profissão ; só  assim  poderá  aquelle  ausenlár-sc,  e por  si  mesmo  ve- 
rificar e inspeccionar  os  serviços  dos  chefes  e ajudantes  dos  districtos. 

As  vias  de  communicação  , como  disse  ú V.  Ex.  no  começo  deste  ar- 
tigo, merecerão-me  particular  attenção  pela  sua  importância  para  a creação  e 
destribuição  das  riquezas  da  província,  pois  é inconcussa  a verdade  de  que  ”a  in- 
telligencia  e o trabalho  do  homem,  os  lhesouros  e a fertilidade  do  solo,  são  es- 
tereis  por  toda  a parte  em  que  ellas  faltão. 

Do  estudo  detalhado  das  obras  executadas  ha  longos  annos  na  província, 
e em  cujo  emprego  forão-se  a mór  parte  dos  seus  capilaes,  cheguei  á dolorosa  con- 
vicção de  que  bem  poucas  delias  repousarão  em  um  plano  consciencioso  e com- 
binado. 

Antigamente  quando  surgia  a idéa  de  abrir-se  um  caminho  para  ligar  laes 
e determinados  pontos  da  provinda  a outros  indicados  como  importantes,  não  se  tra- 
tava de  colher  dados  positivos  sobre  a natureza  do  terreno,  do  qual  dependia  o sys- 
tema  de  viação  á adoptar-se. 

Sem  os  estudos  necessários  de  estatística,  sem  a compulsação  de  memórias 
descriptivas,  votavão-se  os  fundos  orçados  pelo  engenheiro  e abria-se  a estrada,  não 
attendendo-se  ao  traçado  mais  apropriado,  quer  aos  accidentes  e natureza  do  solo, 
quer  á uberdade  deste  e aos  centros  de  população  que  podião  auferir  benefícios  dó 
seu  estabelecimento. 

Acontecia  por  fim  que  feita  a estrada,  surgião  as  queixas  e as  recrimi- 
nações ; chocavão-se  os  interesses  particulares  e aberta  a porta  á discussões,  oflen- 
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didds  mal  entendidas  susceptibilidades,  era  a obra  julgada  inútil,  c assim  mesmo 

conservada  para  contento  de  alguns,  e ramificada  com  duplicadas  despezas  para 
commodidade  de  outros. 

Não  fatigarei  a altenção  de  V.  Ex.  e nem  os  limites  deste  trabalho  com- 
portão  mais  largas  considerações;  em  um  bem  elaborado  escripto do  actual  director 
de,  obras  sobre  o systema  de  viação  á adoptar-se  na  provincia  , achará  Y.  Ex. 
idéas  muito  aproveitáveis,  e que  denotão  meditação  sobre  o assumpto. 

I assarei  agora  a expor  quaes  as  obras  que  durante  os  poucos  mezes  da 
minha  administração  forão  ordenadas  por  mim,  cm  vista  de  informações  da  res- 
pectiva Dircctoria,  c rapidamente  darei  uma  idéa  do  estado  daquellas  que,  não 
tendo  soífrido  modificação  alguma  , merecem  ser  mencionadas.  Quasi  todas  as 
obras  que  ordenei  limitáruo-sc  á mera  conservação  nem  só  porque  entendi  não 
poder  a provincia  ainda  comprometter-se  com  grandes  despezas,  como  para  não  difli- 

cultar  um  plano  acertado  e decisivo  , que  mais  tarde  por  ventura  tenha  de  ser 
adoptado. 


lendo  um  dos  meus  antecessores  resolvido  eííectuar  por  conta  dos  cofres 
provinciaes  o aterro  e dessecamenlo  dos  pantanos  existentes  nesta  capital,  ordenou 
em  portaria  de  9 de  Fevereiro  do  anno  passado,  que  com  brevidade  se  desse  co- 
meço aos  trabalhos,  despendendo-se  até  a quantia  orçada  de  32:507-5320,  que  po- 
deria ser  consideravelmente  reduzida,  tendo-se  em  vista  o auxilio  dos  galés  que 
deverião  ser  empregados  nesse  serviço. 

Incumbindo  a directoria  de  obras  ao  habil  engenheiro  da  provincia  o 
Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira  de  dar  execução  a esta  ordem,  recommendou-lhe 
igualmente  que  se  entendesse  com  os  proprietários  dos  terrenos  pantanosos,  acon- 
selhando-os a fazerem  ú sua  custa  os  aterros  necessários. 

No  dia  13  de  abril  daquelle  anno,  deu-se  começo  ao  aterro  do  pantano 
da  rua  Fresca,  e no  dia  10  ao  da  rua  Nova  de  S.  Domingos.  Este  ultimo  abrange 
terrenos  de  diversos  proprietários,  que,  comcxcepção  do  cidadão  Pedro  da  Cunha, 
promptamente  se  prestarão  a aterrar  a parte  que  lhes  pertence,  tendo  elle  por  ul- 
timo requerido  pagar  as  despezas  que  fez  a provincia  com  o aterro  dos  seus  ter- 
renos, o que  lhe  foi  permittido. 

0 serviço  de  aterro  do  pantano  da  rua  Fresca  está  bastante  adiantado 
sendo  feito  por  uma  turma  de  operários  livres,  outra  de  escravos  do  evento  ê 
uma  outra  dc  galés. 

O aterro  do  pantano  da  rua  Nova  de  S.  Domingos,  já  está  concluído  e 
o da  Cova  da  Onça  pouco  falta  para  completar-se. 


0 serviço  de  conservação  do  encanamento  da  Yicencia  continua  a ser 
feito  administrativamente  com  a consignação  de  7:251,5960,  votada  para  o seu  cus- 
teio annual,  tendo-sc  já  despendido  até  hoje,  por  conta  dessa  verba,  a imDortan- 
cia  de  l:7G9-5320.  F 


Attcndcndo  ás  informações  que  prestou-me  a dirccloria  de  obras  ácerca 
da  estrada  de  Enlre-Rios,  ordenci-llie  que  sc  despendesse  adminislrativamcnle  a 
quantia  de  980^100  com  os  concertos  de  que  mais  ella  carecia,  constando-me  que 
taes  obras  vão  cm  andamento. 

Devo  observar  a Y.  Ex.  que  não  convem  empregar-se  maiores  capitaes 
nessa  estrada,  porque  logo  que  a via  ferrea  de  D.  Pedro  II  chegue  á estação  da 
Parahyba  do  Sul  será  incvilaval  o seu  abandono. 

Percorre  ella  o espaço  que  separa  aquella  villa  da  estação  de  Enlre-Rios 
na  estrada  companhia  União  & Industria,  margenando  continuamente  o Parahyba. 
Conduz  para  aquelle  ponto  parte  dos  produetos  da  lavoura  do  município  da  Pa- 
rahyba do  Sul  e os  do  lado  oriental  da  freguezia  de  Santa  Thereza  de  Valenoa. 


Antes  de  acharem-se  construídas  a 1*  e 2*  secções  da  estrada  de  ferro  de 
• e ro  II,  a estrada  do  presidente  era  uma  das  mais  importantes  da  província 
pelo  seu  transito  immenso  de  passageiros  e produetos  agrícolas.  Desse  modo  recebia 
os  generos  dos  ricos  e populosos  municípios  de  Pirahy,  Rezende  e S.  João 
o nncipe,  que  ião  directamente  ao  porto  de  Itaguahy,  onde  comeca  aquella  es- 
trada, atravessando  esse  município  e a parle  do  de  S.  João  do  Príncipe,  e os  de 
irahy,  Barra-Ma nsa  e Rezende,  terminando  nos  limites  da  província  de  Minas 
no  Jugar  denominado  «Picú»  com  uma  extensão  de  185  kilometros. 

N“°  era  Sü  esta  província  que  fruia  as  vantagens  da  estrada  do  Presi- 
en  e,  am  ein  e em  grande  parte  a de  Minas,  que  fazia  descer  por  ella  até  á 
raiz  da  serra  do  Pirahy  os  produetos  da  sua  lavoura  e o gado  destinado  ao  con- 
sumo da  corte  que  para  ahi  seguiâo  pela  estrada  do  Cambraia. 

Pouco  transitadas  são  actualmente  as  tres  primeiras  seccões  desta  estrada 
por  quanto  aquelles  produetos  se  dirigem  á Barra-Mansa  para  seguirem  d Tt 
caminhos  particulares  até  á Barra  do  Pirahy,  ou  descem  até  á villa  deste  nome 
com  destino  a eslaeao  próxima,  aproveitando  a navegação  do  rio. 

Pirahv  COmprehendidas  entre  a povoação  de  Campo-Bello  e a villa  do 

P rahy  servirão  apenas  para  o transito  do  gado  da  província  de  Minas  logo  oue 

no  Parahyba,  a cuja  margem  demora  aquella  povoação,  se  torne  nave-ave^no 

espaço  que  a separa  da  estação  da  Barra  do  Pirahy,  ou“que  se  construa  a sec 
çao  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II.  eonsirua  a 4 sec- 

As  duas  ultimas  secções  desta  estrada  com  o desenvolvimento  de  33  kilo- 
metros sao  impossíveis  de  ser  melhoradas  á vista  do  accidentado  do  terreno,  po- 
n o apenas  servir  de  transito  a tropas ; mesmo  assim,  é mister  confessar  são  as 
únicas  que  sempre  teráõ  importância,  dando  sabida  até  Campo-Bello  aos  produc- 
de  parte  do  município  de  Rezende  e de  alguns  pontos  do  sul  de  Minas. 

* secção.— Não  resultando  vanlagenes  em  onerar-se  os  cofres  públicos 

rd  TuT;  “ sla  secç50rncarre8OU  0 mcu  a“ á 

pal  de  Itaguahy  este  serviço,  mediante  o produclo  da  harreira  de  Calumby  por  ser 
o mterssse  desssa  conservação  meramenle  municipal.  'V  ^ 

■i-  e 10-  secção— Até  .novembro  do  anno  de  1865  havia-se  despendido  com 
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a sua  conservação  a quantia  de  28:(iB7£500  por  força  do  contracto  de  0 de  no- 
vembro de  1864. 

Àttendendo,  porem,  á diminuição  do  seu  trafego  desde  que  franqueou-se 
ao  publico  a estação  da  Barra  do  Pirahy,  furão  postas  cm  arrematação  unicamente 
as  5 ultimas  secções. 


A conservação  da  estrada  de  Belem  á Caçaria  foi  orçada  em  7:358$984 
e mandada  fazer  administrativamenle  cm  portaria  de  Io  de  abril  proximo  passado. 
Ainda  não  começarão  os  trabalhos. 


Sendo  as  duas  secções  da  estrada  do  Commercio  de  interesse  meramente 
municipal  acha-se  a camara  municipal  de  Iguassú  encarregada  da  sua  conservação 
pelo  produeto  da  respectiva  barreira,  constando-me  pela  repartição  competente  que 
ella  o tem  feito  com  zelo  e interesse. 

Quanto  á parle  desta  estrada,  comprehendida  entre  a estação  do  mesmo 
nome  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II  e a freguezia  de  Santa  Thereza  de  Valença, 
forão  contractados  os  seus  reparos  com  o empreiteiro  INÍazario  José  Teixeira  pela 
quantia  de  14-.90(te000,  sob  condição  de  ficarem  concluidos  no  praso  de  6 mezes. 


E’  minha  opinião  que  as  estradas  de  interesse  meramente  municipal  não 
devem  pesar  sobre  os  cofres  provinciaes,  e que  bem  applicadas  são  as  rendas  das 
respectivas  barreiras,  quando  dando  para  a conservação  dessas  vias  de  communi- 
cação  são  entregues  ás  camaras  municipaes  para  delias  se  encarregarem. 

Por  essa  razão,  a barreira  do  Bananal  situada  no  cruzamento  das  duas 
estradas  acha-se  entregue  á camara  de  Itaguahy,  afim  de  applicar  o produeto  de 
suas  taxas  aos  seus  melhoramentos,  na  proporção  de  tres  partes  para  a estrada  de 
Matlo-Grosso  e de  uma  para  a do  Bananal  á Queimados. 


Tem  50  kilometros  de  desenvolvimento  a estrada  de  Mambucaba,  que  poucos  • 
serviços  presta  á provinda,  por  correr  em  uma  zona,  onde  são  raros  os  estabe- 
lecimentos agricolas  de  importância. 

Começa  na  freguezia  de  Mambucaba,  no  municipio  de  Angra  dos  Reis,  que 
atravessa  em  toda  a extensão,  com  direcção  á S.  Taido,  lançando  ramaes  para  Arêas 
e Cunha  naquella  província,  no  lugar  chamado  « Porto-Grande  »,  em  que  ella 
se  bifurca. 

Segundo  informações  que  deu-me  a directoria  de  obras,  esta  estrada  é mal 
construída,  e tem  fortes  declives  que  impedem  o tranzito  de  rodagem  e difficulíão 
o de  tropas,  especialmente  depois  de  alguns  dias  de  chuvas. 

Mandei  pôr  em  arrematação  a sua  conservação  pelo  produeto  da  respe- 
ctiva barreira. 
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0 Sr.  conselheiro  Domiciano  era  da  minha  opinião  quanto  aomododeen- 
carar  a apphcaçao  do  producto  das  barreiras,  á conservação  das  estradas  de  mero 
interesse  municipal,  livrando  os  cofres  públicos  de  semelhantes  despezas. 

Foi  assim  que,  attendendo  á representação  da  municipalidade  de  Paratv 

rd  “reviva.  d*  “f”*  d#  mesm0  nome’  mediilnle  « ta»  da  baí- 

Consta-me  que  esse  serviço  t feito  com  zelo  c aproveitamento. 


ri  , pM0,deha  de  ter  alguma  imPorlancia  o «Irada  da  Limeira  á barra  do 
de  toST'  COm  “ qUd  ató  1861  ha™  a ■>ro™cia  *-*-»**»  a somma 

dcha-se  á cargo  do  commendador  Carlos  Pinlo  de  Figueiredo,  cuios  ser- 
viços consla-me  que  marchâo  com  a maior  regularidade. 


Em  virtude  do  contracto  de  22  de  Abril  Hp  i«ai 
companhia  União  e Industria  a conservação  da  estrada 
diante  o producto  da  sua  barreira.  ’ m 


tava  desde  ltef “‘'a  * * 6 " raiz  ia  serra’  a‘d  «1»i  es- 
tava desde  1864  considerada  como  de  interesse  meramenle  local,  tem  tomado  ul 

timamente  grande  importada  pelo  seu  transito,  á ponto  de  demover  o meu  an 

tecessor  a manda  -a  conservar  por  um  anno,  como  de  facto  se  acha  sendo  pelos 

negociantes  dacjuellas  paragens  Fernanripç  & t j*  ^ 

de  6:5009000  Fernandes  Dias  d Irmãos,  mediante  a somma 


Para  a conservação  e melhoramento  das  obras  de  Pelropolis  n0  corrente 
anno  approvei  o orçamento  rlp  j j ^ corrente 


denei  que  se  despende^Tm^te^utS^S  a“  q^artif  17009995°-' 

tendo-se  gasto  eom  esse  serviço  a quantia  de  ^450  , **et*™^ 

relação  ás  enfermarias  dos  presos  e coxias  do  no!!.,  a 8 med‘da  lomei  em 
pela  mesma  occasião  fazer  alguns  reparos  solicitados  ° P°  lclaI>  mandand» 
dante,  e que  se  achão  quasi  terminado^  com o Tsemb,?  S.*'"- 
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Mandei  proceder  aos  reparos  de  que  necessitava  a cadêa  de  Magé,  cujo 
orçamento  elevou-se  a 1:6939513,  não  se  tendo  ainda  começado  esses  trabalhos  por 
falta  dos  materiaes,  que  está  o engenheiro  esforçando-se  para  obter. 


Necessitando  também  a cadêa  de  Maricá  de  promptos  reparos,  declarei  á 
directoria  de  obras  que  os  mandasse  fazer  administrativamente,  e segundo  com- 
municou-me  essa  repartição  brevemente  terão  começo. 


Estão  em  andamento  os  reparos  da  cadêa  de  Petropolis  orçados  em 
1:160-^075,  e mandados  executar  administrativamente  em  7 de  março  proximo  findo. 


O estado  das  matrizes  é geralmente  máo,  e seria  conveniente  a reedi- 
ficação  completa  de  muitas,  se  a situação  da  província  fosse  mais  prospera; 
ordenei  apenas  os  concertos  de  algumas,  que  mais  arruinadas  reclamavão  ins- 
tantes providencias. 


Mandando  pôr  em  praça  os  concertos  da  matriz  de  Cabo-Frio  na  impor- 
tância de  3:998^396,  e não  havendo  apparecido  licitante  algum,  ordenei  em  por- 
taria de  8 de  janeiro  que'  fossem  feitos  administrativamente. 

Não  começarão  ainda  os  trabalhos  por  ter  o engenheiro  declarado  ser  in- 
sufficiente  aquella  importância  para  executal-os,  á vista  do  que  ordenou-lhe  a di- 
rectoria de  obras  que  organisasse  um  orçamento  supplementar. 


Vão  em  andamento  os  concertos  da  matriz  de  SanfAnna  das  Palmeiras, 
contractados  em  15  de  janeiro  do  corrente  anno  com  Camillo  José  de  Souza,  pela 
quantia  de  5:9909000. 


Em  21  de  março  passado  foi  arrematada  por  Joaquim  Alves  Carneiro 
a construcção  da  matriz  de  N.  S.  do  Carmo,  em  Cantagallo,  pelo  orçamento  de 
86:8859020,  responsabilisando-se  elle  pela  arrecadação  do  producto  de  uma  subs- 
cripção,  promovida  entre  os  moradores  daquella  freguezia,  para  auxiliar  a execução 
da  obra,  devendo  ser  paga  pelo  governo  tão  somente  a differença  entre  o valor 
da  arrematação  e o da  subscripção.  Ainda  não  foi  assignado  o contracto  por  não 
ter  o arrematante  prestado  a competente  fiança. 


As  obras  da  matriz  de  Nova-Friburgo,  conlractadas  em  26  de  dezembro  do 
anno  passado  por  João  Pereira  Darrigue  Faro  pela  importância  de  23:0009000, 
não  tiverão  começo  em  virtude  de  não  ter  elle  assignado  ainda  o respectivo  contracto. 
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Autorisado  pela  lei  provincial  n.  1,303  dc  28  de  dezembro  dc  1865  a con- 
tractar  com  Dutton  & Chandler,  ou  com  quem  oíTerecer  maiores  vantagens,  a cons- 
trucção  de  uma  ponte  de  ferro  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á cidade  de 
ampos,  mandei  que  o engenheiro  Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira  se  transpor- 
tasse aquella  cidade  para  organisar  a respectiva  planta  e orçamento. 

Não  se  lendo  conformado  com  esse  trabalho  pelas  considerações  que  apre- 
sentou-me  a directoria  de  obras,  mandei  que  fosse  reconsiderado  pelo  actual  chefe 
d0  - ° dlstnct0  0 engenheiro  civil  Geraldo  da  Gama  Bentes;  e aguardava  esses  es- 
tudos para  deliberar  defmitivamente  a semelhante  respeito. 


z,nw<indeSObstrucça°  da  P°nte  sol)re  0 rio  Macahé,  e que  havia  sido  orçada 
em  440^000  e mandada  executar  por  acto  de  81  de  janeiro,  foi  gratuitamente  feita 
pea  jixma.  Sfa.  Viscondessa  de  Araruama,  a quem  mandei  agradecer  esse  serviço 
por  intermédio  da  directoria  de  obras. 


d.  • -0S  refr“  da  «trada  enlre  o alto  do  Indaiá  c a estação  do  Commercio 

nopl  inc'  r.  6 e ro  II  >ao  em  andamento,  tendo  sido  contractados  com  Ma- 
e íeira  em  17  de  janeiro  passado  e pelo  orçamento  de  7:4005000. 


A falta  de  um  systema  de  viação  que  descrimine  as  categorias  de  vias 
de  commumcação,  occasiona  á que  a estrada  de  Passa-Vmte  pese  sobre  os  cofres 

— 70m  uma  dasPeza  ná0  Pequena,  quando  rigorosamente  fallando  devia 
ella  ser  feita  por  conta  do  governo  geral. 

lubro  de^iT”,  é que  °,minisleri0  de  agricultura,  em  aviso  de  24  de  ou- 

20  000»nnn  „ ’ ./  Y™  aU1!  lar  essa  ™ de  communicação  com  a quantia  de 
9 , que  até  hoje  nao  foi  recebida  por  duvidas  do  tbesouro  publico  nacional 

quantia  de  iTfinnS  “ YYY  “ contraclada  com  0 de  Guapy  pela 
quantia  de  ,0.6005000,  contprehendida  entre  a fazenda  do  Carrapato  e o rio  Preto 

íirriZmeT  “tre  a mesma  fazeDda  e a ddade  da  Há 

Tia  de  communierYád0  T*  * pr°™áa  ,rará  granies  van,agei>s  «melhante 
t a de  communicaeao,  pondo-a  em  contacto  directo  com  a de  Minas  pelo  nro- 

ongamento  da  estrada  que  percorrendo  terrenos  ubérrimos  desta  ultimaP  e atra 

Tessando  núcleos  agrícolas,  vem  morrer  no  barranco  do  rio  Preto  donde  a !' 

trada  de  Passa-Vmte  se  estende  percorrendo  o rico  município  da  Barra-Mansa. 


matada  em  ST™5*0  **  Y"lda  da  ponte  do  Fa8UIldB  ao  Rio-Preto,  foi  arre- 

T Í d paSSad0'  por  um  “"«Pelo  capitão  Augusto  da  Rocha  Fra 
gozo,  mediante  a quantia  de  3:600#000.  g a fra- 

Essa  via  de  communicação  é vantajosa  aos  municípios  de  Vassouras  e 
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Parahyba  do  Sul,  cujos  productos  dirigem-se  para  o mercado  pela  estrada  União 
& Industria,  procurando  a estação  de  Pedro  do  Pio. 


Estão  concluídos  os  concertos  da  ponte  de  Simão  Àntonio  e de  diversos 
pontilhões  na  3*  secção  da  estrada  da  policia,  contratados  em  8 de  novembro  do 
anno  passado  com  Joaquim  Coelho  de  Amorim  pela  quantia  de  2:0009000. 


Estão  quasi  a concluir-se  os  trabalhos  de  reconstrucção  da  ponte  sobre  o 
rio  João  Rodrigues  na  estrada  de  Ariró  e mandados  fazer  administrativamente  em 
14  de  novembro  passado,  pelo  orçamento  de  1:7099439. 


Reclamando  promptos  reparos  a estrada  do  Presidente  Pedreira,  entre  as 
estações  do  Rodeio  e de  Macacos,  mandei  fazel-os  administrativamente  como  de 
facto  forão  feitos  pela  importância  de  1:7899200.' 


A estrada  da  policia  acha-se  dividida  em  4 secções.  O seu  traçado  começa 
na  margem  esquerda  do  rio  Pavuna,  limite  do  município  da  corte  e atravessa  òs 
de  Iguassu  e\assouras,  cortando  a via  ferrea  de  D.  Pedro  II : proximo  ao  rio  Pa- 
rahyba, penetra  no  município  de  4alença  e vai  terminar  em  frente  á villa  de  S. 
José  do  Rio-Preto  na  margem  direita  do  rio  do  mesmo  nome. 

A 1*  e 2a  secções  desta  estrada,  comprehendidas  entre  o rio  Pavuna  e a 
ponta  de  Simão  Antonio,  tiverão  em  outro  tempo  grande  importância,  servindo 
agora  unicamente  para  transporte  do  gado  que  da  província  de  Minas,  demanda 
o mercado  da  corte.  Os  productos  agrícolas  que  oulr’ora  descião  por  ella  conver- 
gem directamente  pela  estrada  do  Rodeio  para  a de  ferro  de  D.  Pedro  II,  fur- 
tando-se a percorrer  um  espaço  de  59  kilometros  por  caminhos  péssimos  e de 
ásperos  declives. 

A 3.*  secção  desta  estrada,  comprehendida  entre  a ponte  de  Simão  Antonio 
e a do  Desengano,  tem  um  desenvolvimento  de  20  kilometros. 

Presta  ainda  serviços  á lavoura  de  uma  parte  dos  municípios  de  Vassouras 
e Valença,  dando  facilidade  de  transporte  aos  seus  productos  para  a via  ferrea  de 
D.  Pedro  II,  principal  artéria  do  systema  de  viação  da  província. 

Entretanto  e fora  de  duvida  que  á esta  secção  está  reservado  o mesmo 
destino  das  duas  primeiras,  desde  que  a estação  do  rio  das  Mortes  foi  franqueada 
ao  transito  das  mercadorias. 

Em  23  de  fevereiro  do  anno  passado  cessarão  os  trabalhos  de  conservação 
contractados  • por  7:5009000,  com  Erancisco  Xavier  Baptisla. 

A 4.*  secção  da  estrada  da  policia,  , cuja  extensão  é de  53  kilometros,  fica 
comprehendida  entre  o rio  Parahyba  e o rio  Preto ; de  todas  as  secções  é a unica 

s 
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que  ha  dc  prestar  valiosos  serviços  ú lavoura,  embora  concluída  a estrada  de  ferro 
de  1).  Pedro  II. 

Convem  muito  autorisar-se  á directoria  de  obras  a mandar  proceder  aos 
estudos  necessários  para  o seu  melhoramento,  porquanto  terá  ella  sempre  de  dar 
sahida  aos  generos  de  producção  da  freguezia  de  N.  S.  da  Gloria,  c de  parte  da 
de  Santa  Thercza,  no  município  de  Valença,  bem  como  aos  do  sul  da  província 
de  Minas. 

A ultima  parte  da  secção  desta  estrada  no  ponto  entre  a cidade  de  Va- 
lença e o rio  Paraliyba,  presta-se  á rodagem  pela  suavidade  de  seu  declive  e pro- 
priedade das  curvas,  o que  não  acontece  com  a outra  parte  apenas  prestável  ao 
transito  de  tropas. 

A conservação  da  primeira  parte  desta  secção  acha-se  á cargo  de  Thomaz 
José  de  Aquino,  que  adjudicou-a  cm  praça  de  28  de  junho  do  anno  passado,  me- 
diante a quantia  de  5:0005000. 

Is  a mesma  occasiào  forão-lhe  adjudicados  também  os  serviços  de  conser- 
vação da  segunda  parle,  pela  importância  de  5:5005000. 


A estrada  do  Mar  de  Hespanha  é ainda  hoje  uma  das  principaes  da  pro- 
víncia, porque  dá  transporte  para  a da  União  e Industria  aos  generos  que  pro- 
duz o valle  do  Parahyba,  na  zona  comprehendida  entre  os  municípios  da  Pa- 
rahyba  do  Sul  e Magé,  bem  como  aos  produetos  da  lavoura  de  diversos  pontos  do 
sul  da  província  de  Minas-Geraes.  O seu  desenvolvimento  total  é de  -40  kilometros, 
pondo  em  communicação  directa  o porto  do  Chiador,  situado  á margem  do  rio 
Parahyba,  com  a estrada  acima  referida.  Logo  porem  que  a estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II  chegue  áquelle  ponto,  cessará  essa  importância,  e será  desnecessária  a 
sua  conservação  por  conta  dos  cofres  provinciaes. 

Por  deliberação  de  23  de  março  rescendi  o contracto  de  Antonio  José  da 
Silva  Vianna,  em  vista  do  que  ponderou-me  a repartição  de  obras,  mandando  pôr 
em  arrematação  a conservação  dessa  estrada. 


Estrada  de  forro  de  Oantagallo. 

Esta  estrada  é na  minha  opinião  uma  das  que  no  futuro  terá  de  prestar 
maiores  vantagens  á lavoura  da  província  se  por  ventura  realisar-se  a idéa  que 
está  no  dominio  de  todos  de  ser  prolongada  até  á villa  de  Nova-Friburgo  e dahi 
levada  até  á cidade  de  Cantagallo  á expensa  dos  fazendeiros  deste  rico  município, 
que  tanto  desejão  ver  realisar  esse  grande  melhoramento. 

Estabelecida  assim  e prolongado  que  seja  um  ramal  que,  passando  por 
Itaborahy,  siga  pelo  Rio-Bonito  até  a villa  de  Capivary,  convergindo  para  esta  ca- 
pital, certamente  se  poderá  affirmar  que  um  largo  horisonte  de  prosperidade  estará 
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aberto  á provinda  e que  a cidade  de  Nictheroy  e a de  Cantagallo  tomaráó  um 
desenvolvimento  assombroso. 

A estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  como  sabe  V.  Ex.,  pertence  a uma  com- 
panhia anonyma,  cujo  capital  no  valor  de  dous  mil  contos  de  réis  é garantido  pela 
província  com  o juro  annual  de  7 °/0  por  espaço  de  33  annos,  possuindo  ella  em 
virtude  do  contracto  estabelecido  com  os  incorporadores  da  companhia  3680  acções 
do  valor  nominal  de  200í>000. 

A lei  provincial  n.  1271  de  21  de  novembro  de  1863  autorisou  a presi- 
a contractar  o prolongamento  da  estrada  de  Cantagallo  desde  ó Porto  das  Cai- 
xas até  o de  \illa-Nova,  á margem  do  Macacú  com  a extensão  de  14  kilometros. 

A presidência  contractou  de  facto  essa  obra  em  Io  de  outubro  de  1865 
pela  quantta  de  405:000^000,  sendo  pagos  103:000^000  logo  depois  da  assignatura 
do  contracto  e 302:000$000  no  fim  de  5 annos  a contar  do  dia  em  que  a linha 
ferrea  e as  respectivas  obras  acessórias  fossem  franqueadas  ao  publico,  revertendo 
então  para  a provincia  a propriedade  da  linha  ferrea  e de  todas  as  obras  construi- 
das  pelos  emprezarios. 

No  dia  16  de  novembro  do  anno  passado  teve  lugar  na  presença  de  Suas 
Magestades  e Altezas  Imperiaes  a abertura  official  desse  ramal,  que  tem  até  o pre- 
sente augmentado  a receita  da  companhia,  e cujas  vantagens  são  de  facil  intuição. 

Desse  modo  os  productos  que  outrora  descião  dos  municípios  de  Friburgo 
e Cantagallo,  chegando  ao  Porto  das  Caizas  linhão  de  ser  baldados  para  os  carros 
e animaes  que  os  conduzião  ao  Porto  do  Sampaio,  afim  de  seguirem  dali  para  a 
corte,  agora  soffrem  uma  única  operação  seguindo  directamente  da  estação  da  Ca- 
choeira para  o porto  de  Villa-Nova,  onde  são  embarcados. 

A experiencia  tem  demonstrado  a necessidade  absoluta  do  prolongamento  da 
estrada  até  esta  capital,  porquanto,  sendo  de  pouca  profundidade  o rio  Macacú  e 
tortuoso  o canal  navegavel,  semelhantes  obstáculos  oppôem-se  ao  livre  transporte 
dos  productos  da  lavoura. 

E’  certo  que  desse  modo  ficará  inutilisada  uma  porção  do  prolongamento 
da  estrada  entre  Villa-Nova  e o Porto  das  Caixas,  mas  essa  perda  será  compensada 
pela  remessa  directa  dos  productos  para  Nictheroy  sem  incommodo  das  baldeações 
e dos  perigos  das  viagens  por  mar. 

Já  existem  alguns  estudos  para  o ramal  que,  partindo  de  Villa-Nova,  tenha 
de  vir  á esta  capital  com  um  desenvolvimento  de  29  kilometros. 

A sua  despeza  approximada  será  de  1,400: 000$000. 

Pela  colheita  de  dados  estatísticos  trará  essa  linha  um  accrescimo  de 
340:000^000  para  a receita  da  companhia,  e suppondo-se  o seu  costeio  de  170:000??000, 
deixará  um  lucro  real  de  igual  valor. 

A companhia  da  estrada  de  ferro  requereu  por  ultimo  que  a provincia 
lhe  garantisse  mais  1,400:0003>000,  afim  de  occorrer  ás  despezas  precisas  com  o 
prolongamento  da  estrada  desde  a raiz  da  serra  até  Nova-Friburgo,  para  o que  já 
se  acha  o governo  autorisado  pela  assembléa. 

Calcula  a companhia  despender  na  execução  dessas  obras  cerca  de 

2,000:000^000. 
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Mandei  ouvir  o engenheiro  fiscal  da  mesma  estrada,  e aguardava  o seu 
parecer  para  resolver  á semelhante  respeito. 

Tendo  observado  que  as  attribuiçóes  desse  engenheiro  não  sc  achaváo  com- 
plelamente  definidas,  nem  só  perante  o governo  como  perante  a companhia,  mandei 
que  observasse  as  instrucçõcs  que  apresento  annexas  á este  rclatorio,  c pelas  quaes 
verá  V.  Ex.  que  deixa  de  ter  a posição  dubia  que  até  então  conservava. 


São  essas  as  informações  que  me  pareceu  indispensável  prestar  á \ . Ex. 
acerca  das  obras  publicas  da  provincia,  concluindo  por  declarar  que  exonerei  dos 
cargos  de  engenheiros,  chefe  do  0.°  districlo  o major  Vicente  Iluct  Guedes  de  Ba- 
cellar,  e de  ajudante  da  2."  circumscripção  do  4.°  districlo  o bacharel  Gustavo 
Adolpho  Ten  Brink,  nomeando  para  substituir  ao  primeiro,  o ajudante  do  3.°  dis- 
tricto  bacharel  José  Gonçalves  de  Oliveira. 

Nomeei  também  para  o lugar  de  engenheiro  ajudante  do  G.°  districlo  o ba- 
charel Cândido  Jorge  Sonher  Barbosa,  por  ler  accedido  á exoneração  que  sollici- 
tou-me  o bacharel  João  Pedro  de  Almeida. 

Foi  mais  nomeado  o engenheiro  civil  Geraldo  da  Gama  Bentes,  para  o 
lugar  que  deixou  á seu  pedido  o chefe  do  2.°  districto  de  obras  da  provincia  Àu- 
reliano  Ferreira  de  Carvalho. 


ESTADO  FINANCEIRO  DA  PROVINCIA. 

EXERCÍCIO  X>E  1866. 

A receita  deste  exercício  importou,  segundo  mostra  o resumo  do  balanço 
apresentado  pela  directoria  de  fazenda,  na  quantia  de  2,G15:70l£300,  que  se  de- 


compõe do  modo  seguinte : 

Producto  de  impostos  que  constituem  a renda  ordinaria  da  pro- 
vincia, sem  applicação  especial 2,430:752^420 

Dito  de  loterias  e de  bens  do  evento,  menos  escravos,  e prêmios 
de  bilhetes  não  reclamados,  que  tem,  em  virtude  da  lei,  ca- 
racter de  deposito  e destino  especial 113:457^500 

Total  da  renda  ordinaria  arrecadada 2,544:209$92O 

Rendimento  extraordinário,  não  previsto  na  lei  de  orçamento.  . 6:304$685 

Total  da  arrecadação  propriamente  dita  do  exercício  . . 2,550:514?í605 
Saldo  em  dinheiro  que  passou  do  exercício  de  1805,  na  data  em 

que  foi  encerrado G5:186$>695 

Importância  lotai  da  receita  obtida  por  meio  dos  recursos  ordinários  2,G15:701?ji300 
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Fazendo-se  a comparação  das  quantias  orçadas  para  as  diíTcrenles  verbas, 
segundo  a lei  n.  1,289,  de  30  de  dezembro  de  1864,  que  vigorou  como  lei  de  or- 
çamento neste  exercício,  em  virtude  da  deliberação  de  2 de  janeiro  de  1866,  com 
as  que  delias  se  arrecadou,  reconhece-se  que  a arrecadação  foi  inferior  ao  orça- 
mento em  341:8615080;  fazendo-se,  porém,  a comparação  do  total  da  arrecadação 
propriamente  dita  do  exercício,  inclusive  o rendimento  extraordinário,  não  pre- 
visto na  lei  do  orçamento,  com  o orçado,  vê-se  que  a menor  arrecadação  foi 
de  335:5565395. 

As  verbas  em  que  se  derão  excessos  são  : 

Quota  de  4 °/0  sobre  o café 4:4015683 

Contribuição  de  policia 38:7065804 

Imposto  de  25000  sobre  o gado 2:6445000 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 2:4625292 

Multas 3:0585423 

Rendimento  de  pènnas  d’agua 1:5183)000 


Importando,  assim,  o excesso  da  arrecadação  sobre  o orçamento  em  52:7915202 


As  verbas  em  que  se  derão  diminuições,  são  : 

Decima  urbana • 29:2833)149 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 4:240^000 

Imposto  de  405000  na  compra  e venda  de  escravos 12:6963)569 

Sello  de  heranças  e legados 104:4863)796 

Direitos  de  portagem 129:8313)332 

Cobrança  da  divida  activa • 11:4153)685 

Emolumentos 1:8355151 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e prata 1:3005000 

Bens  do  evento,  menos  escravos 1:4945500 

Producto  de  loterias  para  matrizes,  casas  de  caridade  e prisões.  82:8005000 
Prêmios  de  bilhetes  de  loteria 15:2695000 


394:6525282 


Àbatendo-se  do  que  de  menos  se  arrecadou  em  algumas  verbas,  na 

importância  de 394:6525282 

O que  de  mais  se  arrecadou  em  outras  verbas,  na  importância  de.  . 52:7915202 


Reconhece-se,  em  ultimo  resultado,  que  a menor  arrecadação  foi  de  341:8615080 
Mas  se  ainda  se  abater  o rendimento  extraordinário,  não  previsto 
na  lei  do  orçamento,  e que  importa  em 6:3045685 


Fica  a importância  da  menor  arrecadação  reduzida  a.  ...  335:5565395 


Esta  apreciação  é mais  detalhada  e minuciosamente  demonstrada  na  seguinte 

6 
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Compnrnçfto  da  renda  arrecadada  no  exercido  do  1800  com  a orçada  para  o exercício  dc  180 5 pela 
lcl  n.  1,28»,  d©  30  dc  dezembro  dc  1864,  c que  vigorou  no  exercido  seguinte  cm  virtude  da  deli- 
bcraçAo  dc  2 dc  janeiro  dc  1860» 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA 

IMPORTÂNCIA 

ORÇADA 

importância 

ARRECADADA 

EXCC 

BA  IMPORTÂNCIA 
ORÇADA  SORRE 
A arrecadada. 

:sso 

DA  IMPORTÂNCIA 
ARRECADADA  SO- 
RRE A ORÇADA. 

Quota  de  4 °/o  sobre  o café 

1,600:0005000 

1,604:4013683 

3 

4:4013683 

Decima  urbana 

199:1315000 

169:8473851 

29:2833149 

5 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente. 

125:3355000 

121:0953000 

4:2403000 

5 

Contribuição  de  policia 

52:9465000 

91:6525804 

3 

38:7063804 

Imposto  de  405000  na  compra  e venda  de 

escravos 

253:1473000 

240:4505331 

12:6963669 

5 

Idem  de  25000  sobre  o gado 

11:134500o 

13:7785000 

5 

2:6443000 

Sello  de  heranças  e legados 

218:3003000 

113:8133204 

104:4865796 

5 

Direitos  dc  portagem 

169:0915000 

39:2595668 

129:8315332 

3 

Rendimento  dc  proprios  provinciaes — 

1:3203000 

3:7825292 

3 

2:4623292 

Cobrança  de  divida  activa 

28:0005000 

16:5845315 

11:4155685 

5 

Cmolumentos 

8:0163000 

6:1805849 

1:8353151 

3 

Multas 

4:0403000 

7:0985423 

3 

3:0583423 

Rendimento  de  pennas  d‘agua 

1:2903000 

2:8085000 

3 

1:5183000 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e 

prata 

1:3003000 

5 

1:3003000 

3 

DEPOSITOS. 

Bens  do  evento,  menos  escravos 

1:5573000 

625500 

1:4943500 

5 

Producto  liquido  de  4 loterias  para  ma- 

trizes, 3 para  casas  de  caridade  e 2 para 

prisões 

186:3003000 

103:5005000 

82:8003000 

3 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias 

25:1643000 

9:8955000 

15:2693000 

3 



2,886:0713000 

2,544:2093920 

394:6523282 

Rendimento  extraordinário 

3 

6=3043685 

' 3 

i 

2,886:0713000 

2,550:5143605 

394:6525282 

59:0955887 

2,550:5143605 

59:0955887 

335:5565395 

335:5565395 

Releva  agora  notar  que  esta  comparação  da  arrecadação  do  exercício  de 
1860  com  a lei  do  orçamento,  votada  cm  dezembro  de  1864  para  reger  a arre- 
cadação da  renda  provincial  no  exercício  de  1865,  e que  continuou  a vigorar  no 
anno  seguinte  por  não  ter  sido  votada  a lei  respectiva,  não  póde  offerecer  resul- 
tados tão  seguros  como  oíTerecia  a comparação  com  a lei  feita  de  proposito  para 
regular  a arrecadação  de  1866,  tendo  por  base  o orçamento  organisado  na  direc- 
toria  de  fazenda,  em  presença  de  dados  diíFerentes  dos  que  tinhão  servido  para  o 
orçamento  sobre  que  foi  calculada  a lei  n.  1,289. 

Não  existindo  assim  uma  lei  de  orçamento  feita  de  proposito  para  o exer- 
cício de  1866,  com  a qual  possa  ser  comparada  a arrecadação  desse  exercício, 
farei  a comparação  com  o orçamento  organisado  pela  directoria  de  fazenda,  para 
servir  de  base  á lei  que  não  chegou  a ser  votada, 

Segundo  este  orçamento,  apresentado  em  o Io  de  agosto  de  1865,  esti- 
mou-se a receita  do  exercício  de  1866  na  importância  de  2,556:342^000. 
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Transporte 2,556:342^000 

E tendo  importado  a arrecadação  effectivo,  não  incluido  o rendi- 


mento extraordinário,  cm 2,544:2095920 

Verifica-se  apenas  uma  menor  arrecadação  de 12:132^080 

Mas  se  attender-se  a que  arrecadou-se  de  rendimento  extraordi- 
nário, a quantia  de 6:3045685 

Fica  reduzida  a menor  arrecadação  a 5:8275395 


A diminuta  importância  deste  algarismo,  maximé  em  confrontação  com 
o de  335:5505395,  porque  é representada  a menor  arrecadação  na  comparação  feita 
com  a lei  votada  para  reger  em  1865,  parece  mostrar  á primeira  vista  que  a renda  de 
1866  fòra  prevista,  por  assim  dizer,  com  exactidão  mathematica,  entretanto  que  derão-se 
notáveis  excessos  na  arrecadação  de  algumas  verbas  e consideráveis  diminuições  em  ou- 
tras, diíferenças  estas  que  quasi  compensárão-se,  apresentando  afinal  aquelle  resultado. 


A maior  arrecadação  deu-se  nas  seguintes  verbas : 


Quota  de  4 •/»  sobre  o café  253:1345683 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 4:8365000 

Contribuição  de  policia 35:0095804 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 1:8255542 


Total  do  excesso  da  arrecadação  sobre  o orçamento 294:8065029 


Decima  urbana 38:4505399 

Imposto  de  405000  na  compra  e venda  de  escravos 30:6325669 

Idem  de  25000  sobre  o gado 325000 

Sellode  heranças  e legados 73:0425796 

Direitos  de  portagem 64:6515332 

Cobrança  da  divida  activa 5:4155685 

Emolumentos 6325151 

Multas.  . 995577 

Rendimento  de  pennas  d’agua.  . 1:2565000 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e prata 1:6005000 

Bens  do  evento,  menos  escravos  . 6805500 

Producto  liquido  de  loterias  para  matrizes,  casas  de  caridade  e prisões  82:8005000 
Prêmios  de  bilhetes  de  loterias 7:6455000 


Total  das  diminuições  que  se  derão  nestas  verbas 306:9385109 


Assim,  pois,  arrecadou-se  de  menos  do  que  o orçado  em  certas  ver- 
bas a somma  de 

E de  mais  em  outras 


:]00: 1)38?}  100 
:{01:80(>SM.)29 


Havendo,  cm  ultimo  resultado,  uma  menor  arrecadação  de. 

Mas  arrecadou-se  de  rendimento  extraordinário 

E isso  reduz  a importância  total  da  menor  arrecadação  a. 


12:1323)080 

0:3043685 

5:8273395 


Esta  apreciação  ainda  é feita  com  mais  desenvolvimento  na  seguinte  : 

Demonstração  da  renda  arrecadada  no  exercício  de  com  a oTçada  para  o mesmo  exercício 

pela  Dircctoria  de  Fazenda  cm  o dc  agosto  dc  1865* 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA 

IMPORTÂNCIA 

ORÇADA 

IMrORTANOIA 

ARRECADADA 

EXCI 

DA  IMPORTA -SCI  A 
ORÇADA  SOBRE 
A ARRECADADA 

ÍSSO 

DA  1MP0RTANC1A 
ARRECADADA 
SOBRE  A ORÇADA 

Quoía  dei  °/0  sobre  o café 

1,351:2675000 

1,604:4015683 

.s 

253:1343683 

Decima  urbana 

208:2985250 

169:8473851 

38:4503399 

3 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente. 

1 10:259^000 

121:0955000 

4:8363000 

Contribuirão  de  policia T. 

56:6435000 

91:652*801 

£ 

35:0095804 

Imposto  de  iO^OÔO  na  compra  e venda  de 

escravos 

271:0835000 

210:4505331 

30:6325669 

5 

Id em  de  2#000  sobre  o gado 

13:8105000 

13=7783000 

325000 

9 

Sello  de  heranças  e legados 

186:8565000 

113:8133204 

73:0423796 

3 

Direitos  de  portagem 

103:9115000 

39:2593668 

64:6513332 

$ 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

1:9565750 

3:7823292 

3 

1:8255542 

Cobrança  da  divida  activa 

22:0005000 

16:5843315 

5:4155685 

3 

Fmolumenlos 

6:8135000 

6:1803849 

6323151 

3 

Multas 

7:1985000 

7:0983123 

993577 

5 

Rendimento  de  pennas  dagua 

4:0645000 

2:8085000 

1:2563000 

5 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e 

praia 

1:6005000 

3 

1:6003000 

3 

DEPOSITOS. 

Bens  do  evento,  menos  escravos 

7435000 

625500 

6805500 

3 

Producto  dei  loterias  para  matrizes,  3 

para  casas  de  caridade  e 2 para  prisões. . . 

186:3005000 

103:5003000 

82:8003000 

3 

Prémios  de  bilhetes  de  loterias 

17:5405000 

9:8953000 

7:6453000 

H 

V 

2,556-3425000 

2,544:2095920 

306:9383109 

294:8063029 

2,544:2095920 

294:8065029 

12:1325080 

12:13-23080 

Como  acaba  V.  Ex.  de  ver,  o excesso  da  arrecadação  sobre  o orçamento 
foi  notável  primeiramenle  em  relação  ao  imposto  que  paga  o café  de  producção 
desta  provinda,  e em  segundo  lugar  á contribuição  de  policia. 

As  mais  consideráveis  diminuições  derão-se  nas  cinco  verbas — decima  ur- 
bana, imposto  de  403000  na  compra  e venda  de  escravos,  sello  de  heranças  e le- 
gados, direitos  de  portagem  c producto  de  loterias  a beneficio  das  matrizes,  casas 
de  caridade  e prisões. 

O que  de  menos  se  arrecadou  de  decima  urbana  durante  0 exercicio,  tem 
de  ser  cobrado  como  divida  activa ; porque  sendo  como  é,  orçado  este  imposto 
em  presença  dos  lançamentos,  não  se  podem  dar  variações  que  alterem  notavelmente 
0 quantum  da  estimativa. 


.Não  acontece  o mesmo  com  o imposto  sobre  a compra  e venda  de  escra- 
vos e com  o sello  dc  heranças  c legados,  cuja  arrecadarão  6 eventual  por  natureza, 
pelo  que  faz-sc  a sua  estimativa  segundo  o termo  medio  da  arrecadação  effectuada 
nos  tres  últimos  exercícios. 

Na  arrecadação  dos  direitos  dc  portagem  dá-se  uma  diminuição  de  64:651$332, 
em  verdade  muitíssimo  considerável.  E’  certo  que  no  orçamento  apresentado  pela 
directoria  da  fazenda  com  data  de  1°  de  agosto  de  1865  computou-se  a arrecada- 
ção das  barreiras  do  Ariró,  do  Commercio  e de  Mambucaba,  representando  col- 
lectivamenle  a somma  de  11:29I$000,  e que  não  figura  na  receita  o produeto 
destas  tres  estações  arrecadadoras,  em  consequência  de  terem  ficado  a cargo  : a l* 
de  Loret  & Lima  (deliberação  de  26  de  outubro  de  1864) ; a 2*  da  camara  mu- 
nicipal delguassú  (deliberação  de  4 de  março  de  1865)  e a 3a  de  José  Anlonio  da 
Silva  (deliberação  de  26  de  agosto  de  1864),  com  a obrigação  de  se  encarregarem 
da  conservação  das  estradas  do  Ariró,  do  Commercio  e da  Mambucaba.  Mas  ainda 
abatendo-se  esses  11:291^000  dos  64: 651 $332  que  representâo  a diminuição  na 
arrecadação  das  taxas  de  passagem,  subsiste  uma  notável  diminuição,  representada 
pela  quantia  de  53:360$332,  cuja  causa  me  não  foi  dado  averiguar,  attento  o 
pouco  tempo  que  mediou  entre  a data  em  que  recebi  os  trabalhos  da  directoria 
da  fazenda  e a que  tive  de  deixar  á administração.  Chamo,  entretanto,  a attenção 
de  V.  Ex.  para  a considerável  reducção  da  arrecadação  da  barreira  de  Belém,  que 
tendo  sido  de  46:173$640  no  exercício  de  1864  e de  32:620$880  no  de  1865,  foi 
apenas,  no  de  1866  de  15:383$120,  isto  é,  menos  do  que  o orçado,  segnndoo  termo 
medio  dos  tres  últimos  annos,  3l:184$880. 

Das  9 loterias  annuaes  concedidas  para  matrizes,  casas  de  caridade  e pri- 
sões, só  poderão  ser  extrahidas  dentro  do  exercicio  5,  ficando  para  extrahir  2 para 
matrizes,  1 para  casas  da  caridade  e 1 para  prisões ; desta  demora  na  extracção. 
que  não  é dado  á presidência  remover,  resultou  a menor  arrecadação  nesta  verba 
de  receita,  de  82:800$000. 

Besta  agora  comparar  a receita  do  exercicio  de  1866  com  a do  de  1865. 
A arrecadação  de  1865,  não  incluídos  7:876$488  de  rendimento  ex- 


traordinário, importou  em 2,752:25(te757 

A de  1866,  não  incluídos  também  6:304$685  de  rendimento  ex- 
traordinário, foi  de • 2,544:209$920 

Tendo  sido,  portanto,  a arrecadação  de  1866  menor  do  que  a 

dc  1865  208:040$837 


A menor  arrecadação  deu-se,  no  exercicio  de  1866,  nas  seguintes  verbas: 

Decima  urbana 665$800 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 9:935$000 

Imposto  de  40$000  na  compra  e venda  de  escravos 53:476$850 

Idem  de  2$  rs.  sobre  o gado 712$500 

Sellos  de  heranças  e legados 134:454$454 

Direitos  de  portagem 28:355$135 

Emolumentos 2:10l$549 

229:701$288 
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Transporte 229:701í(28S 

Rendimento  de  pennas  cTagua  835 ,<(250 

Bens  do  evento,  menos  escravos 1958900 

Products  liquido  de  loterias  para  matrizes,  casas  de  caridade  e prisões  11:1008000 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias 1:000 ff 000 

Prefazendo  o total  de  . . . 275:0928438 


Deu-se  a maior  arrecadarão  nas  verbas  seguintes : 

o o 

Quota  de  4 % sobre  o café 24:1478483 

Contribuição  de  policia  34:8458804 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 1:7288820 

Cobrança  da  divida  activa 2:950^121 

Multas.* 3:979s373 

Sommando  em  ' 67: 651 #001 

Assim,  pois,  no  exercicio  de  1866  algumas  verbas  produzirão  menos 

do  que  no  exercicio  de  1865.  275:692#438 

E outras  produzirão  mais G7:651#601 

O que  apresenta,  em  ultimo  resultado,  uma  menor  arrecadação  da 

renda  ordinaria  na  importância  de 208:040#837 


Isto  é demonstrado  desenvolvidamente  no  seguinte 


Quadro  comparativo  da  arrecadação  do  exercicio  de  1866  com  a do  dc  1865. 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA 

ARRECADAÇÃO 

DJFFERENÇA  A FAVOR  DE 

im 

1865 

1866 

Quota  de  4 °/0  sobre  o café 

1,580: '2345200 

1,604:4015683 

3 

24:1475483 

Decima  urbana 

170:5135651 

169:8475851 

6653800 

3 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente. 

131:0305000 

121:0955000 

9:9355000 

3 

Contribuirão  de  policia 

56:8075000 

91:6325804 

3 

34.8455804 

Imposto  de  403000  na  compra  e venda  de 

escravos 

293:9275181 

240:4505331 

53:4765850 

3 

Idem  de  23000  sobre  o gado 

14:4905500 

13:7785000 

7123500 

3 

Sello  de  heranças  e legados 

248:2675658 

113:8135204 

134:4545454 

3 

Direitos  de  portagem 

67:6145803 

39:2595668 

28:3555135 

3 

Rendimento  de  proprios  provinciaes. . . . 

2:0533472 

3:7825292 

3 

1:7285820 

Cobrança  da  divida  activa 

13:6345194 

16:5845315 

3 

2:9503121 

Emolumentos 

8:2825398 

6:1805849 

2:1015549 

3 

Multas 

3:1193050 

7:0983423 

3 

3:9795373 

Rendimento  de  pennas  d’agua 

3:1433250 

2:8085000 

3355250 

3 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e prata 

5 

5 

5 

3 

Bens  do  evento,  menos  escravos 

2585400 

625500 

1955900 

3 

Producto  liquido  de  4 loterias  para  ma- 

3  ! 

trizes,  3 para  casas  de  caridade  e 2 para 

i 

prisões : 

144:9005000 

103:5005000 

41:4005000 

3 

Prêmios  do  bilhetes  de  loterias 

13:9555000 

9:8955000 

4:0605000 

3 

2,752:2505757 

2,544:2095920 

275:6923438 

Rendimento  extraordinário 

7:8765488 

6:3045685 

1:5713803 

■H8NÜ 

2,760:1275245 

2,550:5145605 

277:2645241 

67:6515601 

2,550:5145605 

67:6515601 

209:6125640 

209:6125640 
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No  periodo  de  15  exercícios  seguidos  de  1852  a 18G6,  nota-se  que  só  4 
exercícios,  os  de  1859,  1860  e 1861  e 1865  ti  verão  maior  arrecadação  de  renda  or- 
dinária do  que  o exercício  de  1866. 

O excesso  do  exercício  de  1859  foi  de  180:915*010,  o do  de  1860  foi 
de  725:04450039,  o do  de  1861  foi  de  364:0732207  e o do  de  1865  foi  de 
208:0402837. 

A renda  proveniente  do  imposto  sobre  o café  só  foi  maior  do  que  a de 
1866  nos  tres  exercícios  de  1859  a 1861,  sendo  o excesso  do  Io  destes  exercícios 
de  86:5402027,  o do  2o  de  433:3852169  e o do  3o  de  58:0552631. 

O exercício  de  1865,  cuja  receita  total  excedeu  á do  de  1866,  teve  uma 
arrecadação  do  imposto  do  café  inferior  á deste  ultimo  na  importância  de  24:1472483. 

A renda  provincial  dos  direitos  de  portagem  tem  decrescido  successiva- 
mente  desde  1861  até  1866,  conforme  se  vê  da  seguinte  tabella  : 


1861  172:3812920 

1862  . 102:6122701 

1863  ..  99:4552930 

1864  .......  . 95:3262740 

1865  67:6142803 

1866  .........  39:2592668 


Pode-se  explicar  este  decrescimento  pela  diminuição  do  transito  pelas  es- 
tradas ordinarías,  devido  ao  desenvolvimento  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II ; 
é da  maior  conveniência  verificar-se  até  que  ponto  é verdadeira  esta  expli- 
cação, e se  outras  causas  não  concorrerão  também  para  o decrescimento  desta 
parte  da  renda  provincial.  Quando  a província  despende  avultadas  sommas  com  a 
viação  publica,  não  é muito  que  em  compensação  de  uma  parte  desse  sacrifício 
exija  taxas  de  passagem. 

E se  os  pontos  onde  achão-se  estabelecidas  as  barreiras  não  são  na  actua- 
lidade  os  mais  convenientes,  outros  melhores  poderáõ  ser  escolhidos,  que  não  tenhão 
os  mesmos  inconvenientes  dos  primeiros. 

A despeza  paga  no  exercício  de  1866  importou,  segundo  mostra  o resumo 
do  balanço,  na  quantia  de  2,592:1722566,  a saber: 

Ordinaria,  propriamente  dita  do  exercício : . 1,533:9272064 

Depositos,  que  é satisfeita  com  renda  especial 91:5782102 

De  exercícios  anteriores 115:6542442 


1,741:1592608 

Por  conta  de  créditos  extraordinários 13:3782058 


1,754:5372666 

Amortisação  do  empréstimo  coutrahido  pela  província  ....  837:6342900 


2,592:1722566 


Comparada  esta  quantia  com  a de  2,615:7012300,  tofal  da  receita,  in- 


clusive  65:1865695  do  saldo  om  dinheiro  que  passou  do  cxercicio  de  18G5,  vô-se 
que  licou  um  saldo  em  dinheiro  no  valor  de  23:5285734,  que  passou  para  o exer- 
cido de  1867. 

Este  saldo  ó reconhecidamente  insufliciente  para  occorrer  ao  pagamento  da 
despeza  do  exercicio  que  não  foi  satisfeita  até  o encerramento  de  suas  contas,  e cujo 
valor  não  me  é dado  precisar,  por  não  ter  havido  tempo  indispensável  para  fazer-se 
a liquidação  do  resto  a pagar  do  anno.  Attendendo-se,  porem,  a que  só  com 
os  recursos  ordinários  do  exercicio  fez-se  uma  amortisação  na  importância  de 
837:634^900,  do  empréstimo  contraindo  pela  provinda,  sendo  437:6345900  ao 
banco  do  Brazil  e 400:0005000  ao  banco  Rural  e llypothecario,  reconhecer-se-ha 
sem  custo  que  o saldo  de  23:528^734  seria,  sem  essa  amortisação,  da  importância 
de  861:16355634,  seguramente  muito  inferior  ao  valor  da  divida  que  o exercicio 
lega  ao  de  1867. 

Usando  da  faculdade  conferida  pelo  art.  3."  da  lei  n.  1,289,  de  30  de 
dezembro  de  1864,  que,  em  virtude  da  deliberação  de  2 de  janeiro  de  1866,  vi- 
gorou como  lei  de  orçamento  durante  o exercicio  de  1866,  abri  um  credito  sup- 
plementar  de  16:72155964  ás  verbas  dos  §§  2°,  5",  8o,  9o,  39",  60°,  61°  e 62°  do 
art.  2o  da  mesma  lei,  altenta  á insuficiência  das  quantias  votadas  nessas  verbas. 
A demonstração  que  acompanha  a deliberação  de  16  de  abril  ultimo,  explica  a na- 
tureza do  credito  e o justifica. 

Para  o exercicio  de  1867  passarão  os  seguintes  saldos,  que  exisliào  no 
de  1866  na  data  em  que  foi  encerrado  : 

Na  caixa  de  rendas  ordinárias 23:5285734 

Na  de  depositos  e cauções,  a saber: 

Em  dinheiro  pertencente  a diversos 68:84955952 

Em  outros  valores,  idem,  idem.  .......  78:56255500  147:41255452 

Na  de  diversos  valores,  a saber : 

Em  1410  apólices  provinciaes  amortisadas  ....  705:0005000 
Em  3680  acções  da  companhia  da  estrada  de  ferro 

de  Cautagallo  ao  Torto  das  Caixas 736:0005000 


Em  300  da  Sociedade  Colonial  e Agraria  do  Vallão 

dos  Veados.  . 30:0005000  1,471:0005000 

Na  de  letras  a receber,  a saber: 

Em  4 letras  acceitas  por  arrendatarios  de  proprios 

provinciaes 610:500 

Em  uma  caderneta  do  banco  Rural  e llypothecario, 

pertencente  ao  hospital  de  Petropolis  ....  25:6815263  26:2915763 


Na  data  do  encerramento  do  exercicio  ficarão  por  pagar,  em  consequência 
de  não  estarem  vencidas,  duas  letras  do  valor  de  100:0005000  cada  uma,  acceitas 
pelo  thesoureiro  da  província  a favor  do  banco  do  Brazil. 
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EXERCÍCIO  de  1867. 

A renda  arrecadada  de  janeiro’  a março,  segundo  a escripturação  da  di- 
rectoria  de  fazenda,  importou  na  quantia  de  434:0205712,  proveniente  das  seguintes 
verbas  de  receita : 


Quota  de  4 •/,  sobre  o café 374:681^188 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente  . 4:3255)000 

Contribuição  de  policia 3:2475)000 

Imposto  de  405000  na  compra  e venda  de  escravos 3:4805000 

Idem  de  25000  sobre  0 gado 1145000 

Sello  de  heranças  e legados 5065978 

Direitos  de  portagem . 3:4435960 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 3315298 

Emolumentos 1:2065988 

Multas 65300 

Rendimento  de  pennas  d’agua 1:2785000 


DEPOSITOS. 

Producto  de  loterias  a beneficio  de  matrizes,  casas  de  caridade 


e prisões 41:4005000 

434:0205712 

Indemnisação  de  supprimentos  e adiantamentos. 21:6805370 

Total 455:7015082 


Cumpre  observar  que  a quantia  de  434:0205712  representa  apenas  a re- 
ceita do  primeiro  trimestre  do  exercicio  de  1867  constante  da  escripturação  da 
directoria  de  fazenda  no  dia  31  de  março,  sendo  representada  por  algarismo  muito 
superior  á receita  arrecadada  no  mesmo  periodo  por  todas  as  estações  fiscaes  da 
provincia,  que  fazem  a primeira  entrega  do  anno  durante  0 mez  de  abril,  com 
excepção  unicamente  da  mesa  provincial  estabelecida  na  côrte,  que  recolhe  sema- 
nalmente as  sommas  que  recebe,  e da  collectoria  de  Nictheroy,  que  faz  as  suas 
entregas  mensalmente. 

Comparada  a arrecadação  deste  quartel  com  a do  Io  exercicio  de  1866, 
excluidos  os  saldos  passados  de  annos  anteriores  e as  indemnisações  por  movimento 
de  fundos,  reconhece-se  uma  jdifferença  para  menos  na  arrecadação  do  corrente 
exercicio  de  28:3845074,  segundo  demonstra  0 seguinte 
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Quadro  comparativo  ila  receita  da  provi ncln  do  Rio  de  Janeiro  em  Janeiro,  Fevereiro  c Março 

de  1806  c de  1807. 


1866 

1867 

DIFFE] 

A FAVOR 

DE  1866 

RENÇA 

A FAVOR 

DE  1867 

Quota  de  >5  % sobre  o café 

406:0663284 

374:6813188 

31:3853096 

3 

Decima  urbana 

3 

3 

3 

# 

Patentes  sobre  o consumo  de  aguardente 

4:1403000 

4:325S000 

3 

1853000 

Contribuição  de  policia 

2:675#000 

3:2475000 

3 

5723000 

Imposto  de  40#  na  compra  e venda  de 

escravos  

1:5603000 

3:4803000 

3 

1:9203000 

Idem  de  2#  sobre  o gado 

3 

1143000 

3 

1143000 

Sello  de  heranças  e legados 

2303697 

506#978 

3 

2763281 

Direitos  de  portagem 

4:5043440 

3:4433960 

1*060#  580 

# 

Rendimento  de  proprios  provinciaes.. . 

7703840 

3313298 

4393542 

3 

Cobrança  da  divida  activa 

3 

3 

3 

3 

Emolumentos 

7633193 

1:2063988 

3 

4433795 

Multas 

3 

63300 

3 

63300 

Rendimento  de  pennas  d’agua 

2163000 

1:2783000 

3 

1:0622000 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e 

prata 

3 

3 

3 

3 

DEPOSITOS 

Bens  do  evento,  menos  escravos 

3 

1 

3 

3 

3 

Producto  de  4 loterias  para  matrizes, 

3 para  casas  de  caridade  e 2 para  pri- 

sões   . ... 

41:4003000 

41:4003000 

3 

3 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  re- 

clamados   

3 

3 

3 

# 

Rendimento  extraordinário 

783332 

3 

783332 

3 

462=4043786 

434:0203712 

32:9633450 

4:5793376 

434:0203712 

4:5793376 

28-3843074 

28:384#074 

A despeza  eííectuada  pela  directoria  de  fazenda  no  referido  periodo  de  ja- 
neiro a março  de  1867  importou  em  285:3052650,  assim  distribuídos : 


Secretaria  da  assembléa  provincial 2:11 6# 660 

Idem  do  governo 6:1612107 

Directoria  de  instrucção 2:7332824 

Idem  de  obras 7 • 375^30 

Idem  de  fazenda . • 8:6382268 

Juizo  dos  feitos 5662664 

Mesa  provincial 3:4472474 

Collectorias 2:6552990 

Agencias.  1662664 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  passagem  administradas 4822175 

Instrucção  publica 15:7032845 

Policia  e segurança  publica 6:2712245 


56:3192146 
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Transporte 56:31935146 

Corpo  policial.  ■ . 20:37555942 

Illuminação  publica 5:40055000 

Saude  publica . 14155665 

Obras  publicas.  7:42455393 

Empréstimo  provincial . 2:66655666 

Pessoal  inactivo 9:952íf341 

Despezas  diversas 2:92155527 

Deposilos 5:64455526 

110:8463&206 

Por  conta  de  créditos  extraordinários 5:92255552 

116: 768*5758 

Adiantamentos  feitos  por  movimento  de  fundos,  de  que  o cofre 
tem  de  ser  indemnisado 168:53655892 


285:30555650 

Saldo  em  dinheiro  existente  em  caixa  no  dia  31  de  marco.  . . . 170:39555432 

Total 455:70155082 

A despeza  principal  efiectuada  em  todas  as  estações  pagadoras,  durante 
o trimestre,  excede  certamente  á sorama  de  285:30555650,  mas  só  no  fim  de  abril 
pode  a directoria  de  fazenda  ter  conhecimento  delia,  quando  aquellas  estações 
prestarem  as  suas  contas. 

No  mesmo  dia  31  demarco  existião  também  os  seguintes  saldos  : 

Na  caixa  de  depositos  e cauções,  sendo : 


Em  apólices 14:000^000 

Em  dinheiro 22:41655000  36:41655000 


E em  2 letras  a pagar,  do  valor  de  100:00055000 
cada  uma,  aceitas  em  nome  da  provinda,  á 
favor  do  Banco  do  Brasil,  a vencer  uma  em 

18  de  abril  e outras  em  2 de  julho.  . . . 200:00055000 

Mas  nesta  data,  em  que  passo  a administração  da  provincia 
a V . Ex.  os  saldos  existentes  são  os  seguintes  : 

Em  dinheiro,  proveniente  da  renda  ordinaria  da 
provincia 272:57255291 
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Em  valores  recebidos  como  deposito  ou  caução,  á saber : 


Em  apólices 60:0005000 

Em  acções  de  companhias 9:0005000 


Em  letras  (umas  já  cobradas  e outras  que  fica- 
rão sem  valor  cm  consequência  de  terem  sido 
rescendidos  os  contractos  de  que  procedião, 
mas  que  não  tem  sido  reclamadas  pelos  res- 
pectivos acceitantes) 25:5625500 

Em  dinheiro 111:8795952  206:4425452 


Em  letras  a receber,  inclusive  25:6815263  em 
uma  caderneta  do  Banco  Rural  e Hypothecario 

pertencente  ao  hospital  de  Pelropolios.  . . 26:2915763 

Na  caixa  de  diversos  valores,  sendo : 


Em  1,410  apólices  amortisadas 

Em  300  acções  da  sociedade  colonial  e agraria 

do  Vallão  dos  Yeados 

Em  3,680  acções  da  companhia  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo  ao  Porto  das  Caixas.  . . 


705:0005000 

30:0005000 

736:0005000  1,471:0005000 


Em  3 de  outubro  de  1866,  data  em  que  tomei  conta  da 
administração  da  provincia  existião  os  seguintes  saldos : 


Em  dinheiro  proveniente  da  renda  ordinaria  da 

provincia 150:7625987 

Em  depositos  e cauções 172:3035452 

Em  letras  a receber 26:2125263 

Em  diversos  valores 1,471:0005000 

E em  letras  a pagar,  aceitas  pelo  thesoureiro  da 
provincia,  sendo  4 a favor  do  Banco  do  Bra- 
sil e 2 a favor  do  Banco  Rural  e Hypothecario.  600:0005000 


Todas  estas  letras  achão-se  pagas  com  o simples  recurso  das  rendas  or- 
dinárias, sendo  5 nas  datas  dos  respectivos  vencimentos,  e a 6a,  que  devia  vencer-se 
a 2 de  julho  do  corrente  anno,  no  dia  27  de  abril,  restituindo  o Banco  do  Bra- 
sil os  juros  não  vencidos,  com  o que  economisou  a Provincia  a quantia  de  1:1005000. 

Assim,  recebi  em  3 de  outubro  a administração  achando  um  saldo  em 
dinheiro,  proveniente  das  rendas  ordinárias  no  valor  de  150:7625987,  acompa- 
nhado de  uma  divida  fluetuante,  representada  por  letras  acceitas  aos  dous  referidos 
bancos,  da  importância  de  600:0005000,  e tenho  a fortuna  de  passar  a adminis- 
tração a Y.  Ex.,  decorridos  apenas  6 mezes  e 11  dias,  deixando  paga  a divida  dos 
600:0005000  que  me  foilegada,  e um  saldo  em  dinheiro  na  importância  de  272:5725291, 
superior  ao  que  recebi  em  121:8095304. 
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ASSUMPTOS  DIVERSOS. 

Limites  da  província 


Chamo  a attenção  de  V.  Ex.  para  os  confliclos  de  jurisdicção  que  tem 
havido  entre  as  autoridades  polieiaes  desta  provinda  e as  de  Minas-Geraes  acerca 
dos  limitos  de  ambas. 

Já  por  vezes  tem  esta  presidência  solicitado  do  ministério  do  império  uma 
decisão  que  ponha  termo  a essas  continuadas  representações,  e por  ultimo,  em  15 
de  Novembro  do  anno  passado  fiz  eu  igual  pedido. 

O decreto  n.  297  de  19  de  maio  de  1843  foi  que  traçou  os  limites  entre 
essas  duas  provindas,  e os  conflictos  que  se  tem  dado,  originão-se  da  falta  de 
precisão  e clareza  na  linha  por  elle  estabelecida.  Para  evitar-se  questões  repetidas 
e suscitadas  todos  os  annos,  senão  todos  os  mezes,  entendeu  a presidência  pedir 
ao  referido  ministério,  pelo  menos  a interpretação  daquelle  decreto. 

Em  aviso  de  6 de  setembro  de  1865  declarou  o Exm.  Sr.  marquez  de 
Olinda,  então  ministro  do  império,  que  havia  submetlido  aquella  questão  á secção 
respectiva  do  conselho  de  estado,  cujo  parecer  aguardava  para  resolver  ácerca 
das  duvidas  suscitadas.  Parece-me  opportuna  a occasião  por  achar-se  funccio- 
nando  a assembléa  geral  legislativa  para  pedir-se  ao  ministério  que  se  digne  tomar 
de  novo  esse  assumpto  em  consideração. 

Ordenei  á directoria  de  obras  que  mandasse  activar  o levantamento  da 
planta  dos  terrenos  entre  as  parochias  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  das  Duas 
Barras  e as  que  lhe  ficão  circumvisinhas,  afim  de  poder-se  com  acerto  resolver  as 
duvidas  suscitadas  entre  as  autoridades  e os  moradores  desses  logares  ácerca  dos 
respectivos  limites  dessas  parochias. 


Companhia  mineira. 


O decreto  provincial  n.  1,346  de  28  de  dezembro  do  anno  passado  au- 
torisou  a presidência  a celebrar  os  contractos  necessários  com  a companhia  que 
devidamente  organisada  obtivesse  do  governo  imperial  a.  precisa  confiança  para  lhe 
ser  adjudicada  a conclusão  da  3*  secção  ou  a conslrucção  da  4*,  ou  ambas  estas 
obras,  comprehendidas  no  plano  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  devendo  para 
esse  fim  subscrever  a provincia  com  o numero  de  acções  correspondentes  á 5*  parte 
do  capital  respectivo,  com  tanto  que  em  caso  algum  concorresse  ella  para  a rea- 
lisação  de  taes  trabalhos  com  quantia  excedente  a mil  oitocentos  contos  de  réis. 
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lun  oflicio  do  1 de  fevereiro  rio  corrente  armo  cominuiiicou-mc  o conse- 
Hieiru  Chrislinno  Honediclo  Ottoni  que  achando-se  subscripla  quasi  a totalidade 
de  acções  para  a Companhia  Mineira,  de  (pie  é encorporador,  projoclada  com  o 
fim  de  concluir  a construcção  da  IV  s('cçào  da  estrada  de  ferro  de  1).  Pedro  II, 
pedia-me  (pie  eni  vista  da  lei  provincial  acima  cilada,  nomeasse  um  representante 
da  provincia  para  tomar  parle  na  organisação  da  companhia  e na  approvacão  dos 
seus  respectivos  estatutos  e contractos. 

Deleguei  ao  illustrado  procurador-fiscal  da  provincia  Dr.  Paulo  José  Pe- 
reira de  Almeida  Torres  os  necessários  poderes  para  assistir  áquella  reunião  como 
representante  seu,  lendo-lhe  ministrado  as  necessárias  inslrucções. 

f.om  o zelo  que  lhe  é reconhecido  desempenhou  essa  coinmissão  pelo 
modo  digno  por  que  vera  \ . Ex.  dos  papeis  que  se  aciião  na  secretaria. 

O fundo  social  da  companhia,  segnndo  os  seus  estatutos  que  ainda  pen- 
dem de  approvacão  do  governo  imperial,  éde  3,  õOO: 0009000,  divididos  cm  17,500 
acções  de  2009000,  realisaveis  cm  prestações  não  maiores  de  10  °/„,  devendo  ter 
lugar  a 1 enliada  logo  depois  de  promulgados  os  estatutos  e antes  de  comecareni 
as  operações  da  companhia  na  fôrma  do  regulamento  n.  2,711  de  19  de  dezem- 
bro de  1860. 

Deste  modo  terá  a provincia,  segundo  a lei  n.  1,3-46  de  28  de  dezem- 
bro do  anno  passado,  de  concorrer  com  a 5*  parto  do  capital  de  3,500:0009000  na 
importância  de  700  contos  de  réis  para  a construcção  da  3*  secção  da  estrada  de 
ferro  dc  D.  Pedro  II,  comprehendida  desde  a estação  de  Entre-íüos  até  o Porto 
Novo  do  Cunha. 

As  vantagens  dessa  secção  sao  de  um  alcance  de  facil  intuição  para  a 
provincia,  que  com  a realisação  deste  importante  melhoramento  nas  mais  vias  de 
communicação  deve  considerar  como  certo  o accrescimo  das  suas  rendas  e o pro- 
gresso da  sua  principal  fonte  de  riqueza. 

O estado  lisongeiro  das  finanças  da  provincia  permitle-lhe  concorrer  sem 
o menor  gravame,  como  prévio  a lei  n.  1,346,  para  que  se  leve  a etleito  a con- 
clusão dessa  secção  da  estrada  de  ferro,  da  qual  se  esperão  indubitavelmente  be- 
nefícios remuneradores  dos  capilaes  que  nella  se  empregarem. 


IlluminaçàLo  putoliea. 


A illummaçâo  publica  desta  capital  continua  a ser  feita  por  meio  de  eaz 
liquido  por  Antonio  Salustiano  dc  Castro,  cujo  contracto  proroguei  até  o fim  do 

corrente  anno  pelas  mesmas  condicções  por  que  até  então  era  executado  esse  ser 
viço. 

lendo  em  vista  dotar  a capital  da  provincia  com  o importante  melhora- 
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monto  da  illuminaçào  por  meio  de  gaz  corrente,  aceitei  cm  30  de  abril  corrente 
a proposta  que  em  hasta  publica  apresentou  o engenheiro  civil  Sebastião  Anlonio 
Rodrigues  Braga,  sob  as  mais  vantajosas  condicções  e garantias  para  a província. 

Hnnci  esse  meu  ac  to  na  lei  n.  1,2(56  de  29  de  novembro  de  1862  que 
autorisou  a presidência  a estabelecer  o contracto  de  illuminaçào  com  João  de 
Araújo  Coutinho  Vianna  e outros,  ou  com  quem  mais  vantagens  oficrecesse. 

Kn tendi,  que  lendo  um  dos  meus  antecessores  rescindido  o contracto  que 
havia  a presidência  leito  para  aquello  serviço,  íicava-me  livre  o direito  de  firmar 
um  outro  na  forma  das  condicções  estabelecidas  por  aquella  lei,  e nem 
de  outro  me-, do  se  poderia  entender  isso,  porquanto  não  ha  contracto  algum  em  que  não 
se  faculte  a administração  o direito  de  rescisão,  alom  de  que,  custando  a illu mi- 
nação  acliial  a província  31:000'000,  lerá  ella  tão  somente,  melhorando  esse  ramo 
de  serviço,  de  despender  de  mais,  doze  contos  anmmes. 


Instituto  Medico  Fluminense 


Em  12  de  Abril  do  corrente  anno  requereu-me  a corporação  medica  desta 
capital  e seu  município  a precisa  autorisação  para  a creaçâo  de  uma  sociedade 
sob  a denominação  cio  Instituto  Medico  fluminense, — submettendo  ao  mesmo  tempo 
á minha  approvação  os  seus  respectivos  estatutos. 

Sendo  sempre  a creaçâo  de  taes  sociedades  um  passo  avantajado  para  o 
desenvolvimento  da  sciencia,  apressei-mc  por  deliberação  de  1“  de  maio  e na  fôrma 
do  decreto  n.  2711  de  19  de  dezembro  de  1860,  a conceder  a autorisação  que  me 
foi  solicitada,  approvando  os  mencionados  estatutos. 


Substitutos  do  Juízos  cio  Dí  r*oito , Alimicipaos 

o de  OrqphSos 


Por  deliberação  de  5 de  janeiro  do  corrente  anno  e na  fórma  do  § Io 
do  art.  211  do  regulamento  n.  120  de  31  de  janeiro  de  18-42,  marquei  a ordem 
por  que  devem  ser  substituídos  nos  seus  impedimentos,  os  juizes  de  direito  das  co- 
marcas da  província  no  decurso  do  corrente  anno. 

Por  acto  de  13  de  março  nomeei  os  substitutos  dos  juizes  municipaes  e 
de  orphãos  dos  diversos  lermos,  que  na  falta  dos  respectivos  juizes  devem  servir 
no  quatriennio  que  começando  a 20  do  mez  já  referido  ha  de  findar  a 13  de 
março  de  1871,  tudo  de  conformidade  com  os  arts.  7o  e 8o  do  decreto  n.  2012  de 
4 de  novembro  de  1857. 
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jkldeamonto  dos  Indios  d©  S.  Lourenço. 


Tendo  o governo  imperial  exonerado  ao  engenheiro  Carlos  José  Pereira  das 
Neves,  da  commissão  em  que  se  achava  de  medir  as  terras  do  extincto  aldeamento 
dos  indios  de  S.  Lourenço,  foi  nomeado  para  subslituil-o  o engenheiro  João  Maria 
de  Almeida  Portugal,  também  nomeado  por  esse  motivo  juiz  commissario  das  ter- 
ras do  termo  de  TS'ictheroy  por  esta  presidência. 

No  principio  dessa  commissão  luclou  o novo  engenheiro  com  innumeras 
difliculdades  por  lhe  faltarem  documentos  e dados  precisos  para  servirem  de  base 
aos  seus  trabalhos,  porquanto  havião  desapparecido  os  vestígios  das  medições  feitas 
ha  mais  de  2 séculos. 

Entretanto  a actividade  com  que  proseguio  nesse  serviço,  fez  desapparecer 
alguns  desses  obstáculos,  sendo-lhe  ministrados  pela  secretaria  do  governo  mui- 
tos documentos  que  concorrerão  para  esse  bom  resultado. 

Po  exame  dos  relatórios  que  o engenheiro  Portugal  tem  apresentado  com 
toda  a regularidade,  verifica-se  estar  proximo  a terminar  a medição  das  terras  que 
forão  concedidas  aos  indios  pela  carta  de  sismaria  de  1568,  restando  'medir  e dis- 
criminar certas  porções  resultantes  de  transacções  eflectuadas  entre  os  mesmos  in- 
dios e particulares. 

Dos  mesmos  relatórios  se  vê  que  as  terras  doadas  se  achão  inteiramente 
possuidas,  começando  pelas  que  occupão  esta  cidade  e alguns  dos  seus  suburbios 
até  á extensão  de  2 léguas,  em  SE  para  os  lados  das  freguezias  da  Juruiuba  e 
Itaipú. 


Estabelecimentos  públicos  de  benelicencia. 


Por  maiores  que  sejão  os  esforços  da  administração  para  colher  dados  po- 
sitivos e exactos  sobre  as  differentes  instituições  de  beneficencia  da  provinda  não 

póde  alcançal-os,  ainda  quando  se  empregue  com  insistência  os  meios  directos 
e energicos. 

E assim  que  não  posso  apresentar  a V.  Ex.  um  estudo  claro  e completo 
sobre  as  diversas  casas  de  caridade,  e sim  uma  rapida  compillação  das  informações 
que  chegárão  ao  meu  conhecimento  sobre  ellas. 


Dentre  os  estabelecimentos  pios  que  tem  a província,  é o asjlo  de  Santa 
Leopoldma  um  dos  mais  credores  da  attenção  do  governo. 
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Tendo  cm  seu  seio  para  mais  de  quarenta  moças,  e outras  tantas  meninas, 
o destino  das  primeiras  põe  sérios  embaraços  á administração,  que  outro  não  lhes 
tem  dado,  nem  pode  dar  senão  cedel-as  á familias  de  conceito  ou  aos  parentes 
que  as  reclamão  para  suas  companhias. 

Nao  podendo  os  recursos  do  estabelecimento  conceder  dotes  que  despertem 
a cubica,  raros  são  os  casamentos  que  apparecem  ás  asyladas. 

Em  novembro  do  anno  passado  dignou-se  a augusta  familia  imperial  de 
honrar  ao  asylo  com  a sua  visita,  por  occasião  da  distribuição  dos  prêmios  das 
recolhidas  que  mais  se  tem  distinguido  pelo  seu  comportamento  e applicação. 

Foi  uma  festa  tocante  e simples  como  são  todos  os  actos  em  que  a fa- 
milia imperial,  descendo  da  cupula  real  em  que  Deus  a collocou,  procura  nive- 
lar-se como  o povo  derramando  sobre  elle  os  raios  da  sua  piedade  e amor. 

A actual  administração  é digna  de  todos  os  elogios  pelos  melhoramentos 
que  tem  introduzido  no  estabelecimento,  e pelo  aceio  e regularidade  que  ali  se 
observa. 

A lei  provincial  n.  1,339  de  5 de  dezembro  do  anno  passado  concedeu 
ao  asylo  650  apólices  provinciaes  de  oOOsOOO  cada  uma  e do  juro  de  6 •/.  ao 
anno,  as  quaes  deverão  formar,  com  as  350  que  já  possue  aquelle  estabelecimento, 
o seu  patrimônio. 

Em  ofFicio  de  8 de  março  pedio-me  a respectiva  administração  que  as 
mandasse  entregar  ao  seu  thesoureiro,  o commendador  Joaquim  José  Rodrigues  Gui- 
marãas,  e em  12  do  mesmo  mez  expedi  ordens  á directoria  de  fazenda  para  que 
assim  o fizesse. 

Creio  que  aquella  repartição  mandou-as  promptificar  para  serem  subrnet- 
tidos  á assignatura  de  Y.  Ex. 

A receita  do  asylo  durante  o ultimo  semestre  do  anno  findo  elevou-se  á 
39:220^913,  não  a tendo  excedido  a despeza. 

O movimento  de  sua  enfermaria  foi  satisfactorio  durante  todo  o anno  pas- 
sado, concorrendo  muito  para  isso  a boa  posição  em  que  se  acha  collocado  o es- 
tabelecimento, e a largueza  e arejamento  dos  dormitorios  das  recolhidas. 


Chamo  a attenção  de  V.  Ex.  para  a Casa  de  Saude  Nictheroyense,  que 
tem  prestado  serviços  reaes  nesta  capital,  e cujos  directores,  zelosos  como  são,  pro- 
curão  de  dia  a dia  melhoral-a. 

Desde  a epocha  de  sua  installação  até  meados  do  anno  passado  tratárão-se 
nella  3,591  doentes,  alem  de  innumeras  operações  cirúrgicas  que  ali  forão  prati- 
cadas, e dos  corpos  de  delicto  ordenados  pela  repartição  de  policia,  á cuja  fisca- 
lisação  se  acha  sujeita.  Cabe-me  declarar  que  os  guardas  nacionaes  designados 
para  o serviço  da  guerra  e os  voluntários  da  patria  têm  sido  curados  gratuita- 
mente, como  desde  o começo  da  guerra  o offerecêrão  os  respectivos  directores. 
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Nos  12  mezes  decorridos  do  1"  de  julho  de  18G5  a 30  de  junho  do  anno 
passado  forão  tratados  114  doentes  dos  quaes  19  voluntários  da  patria,  256  indi- 
gentes, 33  pensionistas  livres  e 106  escravos. 

Dos  voluntários  19  homens. 

Dos  indigentes  93  homens  e 48  mulheres  nacionaes,  e estrangeiros  77 
homens  e 38  mulheres. 

Dos  pensionistas  livres,  9 homens  e 2 mulheres  nacionaes,  e estrangeiros 
21  homens  e 1 mulher. 

Dos  pensionistas  escravos,  34  homens  e 23  mulheres  nacionaes,  e africanos 
42  homens  e 7 mulheres. 

Sairão  restabelecidos  278,  sendo  15  voluntários,  171  indigentes,  25  pen- 
sionistas livres,  67  pensionistas  escravos,  204  homens  e 74  mulheres,  156  nacio- 
naes, 122  estrangeiros,  210  livres  e 68  escravos. 

Fallecêrão  114,  sendo  4 voluntários,  73  indigentes,  7 pensionistas  livres 
e 30  pencionistas  escravos;  00  nacionaes  e 54  estrangeiros;  84  livres  e 30 escravos. 

A mortalidade  foi  de  114  em  414  doentes,  ou  approximadamente  27  •/„. 

Esta  porcentagem  é certamente  muito  elevada,  sendo  considerada  em  abso- 
luto; attendendo-se,  porem,  a que  no  numero  total  dos  doentes  estão  incluidos  12 
moribundos,  30  tuberculosos  ern  ultimo  periodo,  isto  é,  irremediavelmente  perdidos, 
e muitos  velhos  affectados  de  degenerescencias  organicas,  contra  os  quaes  será  sempre 
impotente  a medicina,  ella  baixará  á uma  cifra  muito  lisongeira. 

Praticarão-se  73  operações.  Dos  operados  nenhum  falleceu. 


A receita  e despeza  da  casa  de  caridade  de  Vassouras,  importou  no  se- 
mestre de  julho  a dezembro  do  anno  passado  em  11:817$620. 

O movimento  do  seu  hospital  foi  o seguinte : existião  6 doentes,  entrárão 
44;  sairão  40  restabelecidos,  e fallecêrão  4,  sondo  2 desses  do  sexo  masculino  e 
2 do  feminino. 


A receita  da  casa  de  caridade  de  Paraty,  no  anno  comprovincial  de  Io 
de  novembro  de  1865  á 31  de  outubro  do  anno  passado  ascendeu  a 6:123^607, 
a qual  não  foi  excedida  pela  despeza. 

No  Io  trimestre  do  corrente  anno  entrárão  64  doentes  para  sua  enfer- 
maria, existião  25,  sairão  55  curados,  fallecêrão  12,  ficando  22  em  tratamento. 
Dos  mortos  8 perlencião  ao  sexo  masculino  e 8 ao  feminino.  O estabelecimento 
tinha  7 creanças  expostas  entregues  á sua  caridade,  entrárão  naquelle  periodo  mais 
duas  que  fallecêrão. 


3Í) 


A receita  o despeza  da  casa  de 
semestre,  do  anuo  findo,  a 5:9989383. 


caridade,  de  Rezende  elevou-se,  no  ultimo 


Existião  nas  suas  enfermarias 
c lallecêrào  5,  sendo  todos  elles  do 
nacioiiaes. 


9 doentes;  entrarão 46,  sairão  ourados  32, 
sexo  masculino,  1 estrangeiro  e os  mais 


>'o  anno  compromissal  de  julho  de  1805  á junho  de  1800,  elevou-se  a 
46:3219838  a receita  e despeza  da  casa  de  caridade  de  Campos. 

No  seu  hospital  houve  o seguinte  movimento  : 

Existião  00  doentes  do  anno  anterior:  entrarão  naquelle  periodo  421; 
sairão  curados  387  e fallecêrão  48. 

O numero  dos  expostos  entregues  aos  cuidados  daquelle  estabelecimento 
era  de  124;  entrarão  32;  sairão  8 por  terem  completado  a idade;  2 para  edu- 
carem-se  no  recolhimento  da  cidade  de  Campos,  3 por  serem  confiados  a pessoas 
que  os  exigirão;  fallecêrão  25,  e existem  actualmente  118. 


No  periodo  de  10  de  fevereiro  a 10  de  agosto  do  anno  passado  elevou-se 
a receita  da  casa  de  caridade  de  Valença  á 5:4782700,  não  a tendo  excedido  a 
respectiva  despeza. 

Não  foi  recebido  até  o presenteo  mappa  do  movimento  dos  seus  hospitaes. 


A receita  e despeza  da  casa  de  caridade  de  Ilaguahy,  foi  no  semestre  de 
3 de  junho  de  1865  a 3 de  dezembro  de  6:3909322. 

Existião  no  seu  hospital  6 doentes;  entrarão  140;  sairão  curados  138; 
fallecêrão  16,  dos  quaes  9 do  sexo  masculino  e 7 do  feminino. 


No  decurso  do  anno  passado  a receita  e despeza  da  Casa  de  Saude  de 
Petropolis  oscillou  em  24:6179149. 


it 
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De  janeiro  de  31  de  mareo  findos  entrarão  para  o seu  hospital  32  doentes, 
existiáo  lfi,  sairão  restabelecidos  2A  e fallecérão  12. 


No  ultimo  semestre  cie  1806  a receita  e despeza  da  casa  de  caridade  dc 
Angra  dos  Reis  foi  de  4:929;*153. 

O movimento  de  suas  enfermarias,  no  semestre  de  janeiro  á março  do 
corrente  anno,  foi  o seguinte : 

Existião  10  doentes,  entrarão  48;  tiverão  alta  37,  e íallecérao  li. 


No  1°  trimestre  do  anno  corrente  foi  de  3:141??554  a receita  e despeza 
da  casa  de  caridade  de  Cabo-Frio,  e em  igual  periodo  entrarão  para  as  suas  en- 
fermarias 5 doentes;  existião  3;  saírao  4 e fallecerão  2. 


O balanço  da  receita  e despeza  da  irmandade  de  Santa  Izabel  da  cidade 
de  Cabo-Frio  foi,  no  anno  de  1865  a 1866,  o seguinte: 


Receita  arrecadada 
Despeza  paga . . 


3:815^812 

6:700^798 


Nesta  ultima  verba  acha-se  incluida  a quantia  de  1:810^308,  alcance  das 
contas  do  anno  de  1864  a 1865,  existindo  um  déficit  de  2:890^986  contra  a ir- 


mandade. 

Existião  23  expostos  em  30  de  junho  de  1865,  entrarão  7 no  decurso 
do  anno,  forão  reclamados  e entregues  a seus  paes  3 ; casou  e saio  do  estabe- 
lecimento 1;  fallecérão  5 e existem  21. 

No  periodo  acima  mencionado  derão-se  as  seguintes  alterações  nas  suas 
enfermarias : existia  1 doente ; entrarão  14  durante  o anno ; tiverão  alta  8,  falle- 
cêrão  3 e continuarão  4 em  tratamento. 

Alem  dos  enfermos  tratados  no  hospital  forão  soccorridos  pela  irmandade 
em  suas  casas  7 enfermos  indigentes. 
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Suspensão  do  cxorcicio. 


Por  deliberações  de  28  dc  mareo,  8 dc  abril  e 8 de  maio  do  corrente 
anno  suspendi  por  tempo  indeterminado,  do  cxcrcicio  de  seus  respectivos  postos  e 
em  vista  do  decreto  n.  3,500  de  A de  agosto  de  1865,  o capitão  do  l.°  batalhão 
de  infantaria  da  guarda  nacional  de  Nictheroy,  João  Jorge  Vidal,  o capitão  da 
guarda  nacional  do  cornmando  superior  de  Magé,  Francisco  Baptista  Pereira  Bar- 
ros,  o coronel  commandanle  superior  da  guarda  nacional  de  Itaguahy,  Francisco 
José  Cardoso,  e o respectivo  chefe  do  seu  estado  maior,  tenente  coronel  Manoel 
José  Cardoso;  mandando  submetter  os  dois  primeiros  á conselho  de  disciplina,  e 
levando  ao  conhecimento  do  governo  imperial  a suspensão  dos  dois  últimos. 


Contingentes  cia  guarda  nacional. 

O total  dos  guardas  nacionaes  designados  pelos  commandos  superiores  e 
remettidos  para  esta  capital  durante  a minha  administração,  foi  de  1,272,  tendo 
sido  julgados  incapazes  do  serviço  aqui  e no  quartel  general  do  exercito  372, 
sendo  apurados  90-i  á que  já  me  referi  e que  seguirão  para  o exercito  em  ope- 
rações contra  o Taraguav. 

o o 


REPARTIÇÕES  PUBLICAS. 

Secretaria  cio  governo. 


Esta  repartição  acha-se  desde  5 de  março  do  anno  passado  a cargo  do 
illustrado  Sr.  Nuno  Alvares  Pereira  e Souza,  cujas  habilitações  e zelo  no  cum- 
primento dos  seus  deveres  merecerão  por  certo  de  Ex.  o mesmo  apreço  que  sem- 
pre lhes  dei  em  todo  o decurso  da  minha  administração. 

Devo  significar  a V.  Ex.  que  não  obstante  o avultado  expediente  que 
corre  pela  secretaria,  boje  ainda  mais  augmentado  com  os  trabalhos  relativos  á 
guerra,  o serviço  é feito  com  a precisa  regularidade. 


0 regulamento  da  secretaria  necessita  de  ser  reformado,  como  por  vezes 
mo  representou  o respectivo  secretario  e a pratica  aconselha. 

O edifício  cm  que  íuncciona  a repartição,  por  acanhado  e improprio  oca- 
siona o grande  inconveniente  de  trabalharem  todas  as  secções  em  um  só  e unico  salão» 

Forão  nomeados  amanuenses  para  a secretaria  o bacharel  António  de  Car“ 
valho  Serra  e Augusto  Raphael  de  Carvalho,  o primeiro  cm  preenchimento  da  vaga 
que  sc  deu  pela  demissão  a pedido  do  bacharel  Cyrillo  de  Lemos  Nunes  Fagun- 
des, co  segundo  em  substituição,  por  meio  de  concurso,  do  bacharel  José  Caetano 
de  Araújo,  nomeado  2.°  ofTicial  para  a dirccloria  de  fazenda. 


Dircctoria  do  fazenda. 


Esta  repartição  acha-se  a cargo  do  Sr.  José  Joaquim  Vieira  Souto,  á quem 
nomeei  para  substituir  ao  Dr.  José  Joaquim  do  Carmo  que  solicitou  e obteve  a 
sua  exoneração. 

No  novo  chefe  achará  \.  Ex.  um  util  auxiliar  em  extremo  conhecedor 
dos  importantes  ramos  de  serviço,  cuja  direcção  lhe  fui  confiada. 

Para  o lugar  de  contador  dessa  repartição,  vago  pela  exoneração  solici- 
tada pelo  bacharel  Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu,  nomeei  o l.°  oíficial  Pedro 

Antonio  Gomes  Junior,  cm  quem  abundão  os  predicados  para  satisfactorio  desem- 
penho das  funccões  deste  carso. 

* O 

Concedi  a exoneração  que  pedio  o 2.°  ofíicial  João  da  Cunha  Valle. 

Forão  promovidos  á i.«  officiaes  os  2.-  José  Martins  de  Seixas  e João 

Ferreira  da  Costa  Junior,  e á 2.°*  os  amanuenses  Alipio  d’Avila  Bittencourt  e lena- 
cio  Ferreira  Goulart. 

l-orao  nomeados  2.'1  oíficial  o bacharel  Manoel  Ferreira  de  Faria  Junior 
amanuenses  o praticante  Francisco  Corrêa  Garcia  Junior  e o bacharel  Alfredo  Mo- 
reira Pinto  e praticantes  Agostinho  Máximo  de  Souza  Barradas,  Antonio  Francisco 
de  Castro  Leal  Junior,  Eleuterio  Joaquim  da  Silva  e Sérgio  da  Silva  Ascoli. 

Exonerei  os  praticantes  Francisco  Bernardo  Corrêa  de  Figueiredo,  Paulino 
Eugemo  de  Freitas,  Matheus  Ignacio  de  Oliveira  e Eduardo  Martins  da  Silva  por 
não  terem  na  fôrma  do  artigo  11  da  deliberação  de  27  de  marco  de  1859  dado 
provas  de  habilitados  nos  concursos  em  que  se  inscrevêrão. 


Concedi  as  aposentadorias  que  me  pedirão  os  collectores  de  Nova  Fri- 
burgo  Carlos  Vieira  da  Costa,  e o de  Paraty  José  Narcizo  Corrêa  Vianna,  sendo  o 
primeiro  substituido  por  João  da  Cunha  Yalle,  e o segundo  por  Joaquim  de  Souza 
Borges  Accioli. 

Igualmenle  concedi  a aposentadoria  do  escrivão  da  collectoria  de  Ilaguahy 
João  Antonio  Curvclo  d’Avila,  que  foi  substituido  pelo  seu  respectivo  agente  Joa- 
quim Gonçalves  de  Negreiros. 


Directoria  cio  obras. 


O chefe  desta  repartição  é o engenheiro  civil  Alfredo  de  Barros  Aascon- 
cellos  que,  muito  inlelligente  e trabalhador,  é um  bom  auxilio  que  tem  a admi- 
nistração. 

Em  outro  lugar  expendi  á \ . Exc.  as  minhas  ideas  acerca  do  serviço  á 
cargo  da  directoria  de  obras. 

As  alterações  havidas  no  seu  pessoal  forão  as  seguintes: 

Promovido  á engenheiro  chefe  do  6.°  districlo  o ajudante  do  3.°  bacharel 
José  Gonçalves  de  Oliveira. 

Nomeado  chefe  do  2.”  o bacharel  Geraldo  da  Gama  Bentes  em  lugar  do 
bacharel  Aureliano  Ferreira  de  Carvalho,  que  pedio  demissão  para  ser  empregado 
como  foi  na  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II. 

Ajudantes  do  -4.°  dislricto  o engenheiro  civil  Domingos  Gonçalves  de  Aze- 
vedo, e do  G.°  o bacharel  Cândido  Jorge  Sonher  Barboza. 

Acha-se  vago  o lugar  de  ajudante  do  3.°  districto. 

Forão  exonerados  os  engenheiros  Vicente  Huet  de  Bacellar  Pinto  Guedes  e 
Gustavo  Adolpho  Brinck. 


Directoria  cio  instrueç3o. 


A’  frente  desta  repartição  acha-se  o Sr.  conselheiro  Dr.  Thomaz  Gomes 
dos  Santos,  que  procura,  com  a intelligencia  de  que  dispõe  e lhe  é reconhecida, 
desempenhar  todas  as  funeções  que  se  achão  á seu  cargo. 
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Concedi  as  aposentadorias  que  me  sollicilárão  os  professoscs  públicos  da 
instrucção  primaria  das  villas  de  Itaguahy,  Pedro  Mariz  de  Souza  Sarmento,  cde  lla- 
borahy  Manoel  José  do  Yalle,  á professora  da  cidade  de  Cabo  Frio  Anna  Delfina 
de  Almeida,  e ao  professor  de  francez  e gcographia  dc  Campos,  Carlos  Frederico 
Renne. 


Sao  estas  as  informações  que  em  cumprimento  do  preceito,  a que  me 
referi  no  começo  deste  relatório,  me  <*  possível  fornecer  a Y.  Ex. 

Reconheço  que  a importância  e multiplicidade,  dos  assumptos  que  oc- 
cupão  a administraçao  da  Província,  oxigiao  uma  exposição  mais  desenvolvida  c 
sobretudo  mais  completa ; sirva-me,  porem,  de  desculpa  a circumstancia  de  passar 
sem  interrupção  a outra  ordem  de  deveres  que  absorverão-me  cm  grande  parte  o 
tempo  c attenção. 

As  lacunas  (pie  se.  notao  neste  meu  trabalho  poderáõ  ser  suppridas  pelos 
esclarecimentos  que  V.  Ex.  encontrará  nos  relatórios  dos  meus  antecessores,  e 
pelas  informações  que  a secretaria  c as  demais  repartições  da  Provinda,  sempre 
solicitas  em  acompanhar  com  zelo  e.  dedicação  o encadeamento  das  questões  que 
se  agitão  em  cada  uma  delias,  se  nchão  habilitadas  para  ministrar  á presidência. 

Entretanto,  se  de  alguns  esclarecimentos  mais  precisar  Y.  Ex.  para  con- 
tinuar o fio  das  tradicções  dos  variados  assumptos  administrativos,  cuja  direcção 
acerladamenlô  acaba  de  ser  confiada  á illustração  c critério  de  Y.  Ex.,  desde  já  me 
comprometto  a transmittil-os  todas  as  vezes  que  se  dignar  recorrer  ás  minhas 
reminiscências. 

Termino  aqui,  fazendo  sinceros  votos  pela  felicidade  da  administração  de 
V.  Ex.,  da  qual  a província  aguarda  rcaes  benefícios. 

Nictlieroy.  21  de  maio  de  18(57. 

Illm.  e Exrn.  Sr.  Dr.  Eduardo  Pindahyba  de  Mattos,  l.u  vice-presidente 
da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


cV  cBctUctò  Sniieulirf, 


N.  1. 


X>eliT>eraçâo  de  11  d©  maio  sobre  o fornecimento  do 
corpo  policial  provisorio  para  execução  da  lei  n. 
1j349  de  31  de  dezembro  de  1866. 


0 presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  para  execução  do  art.  12  de  lei 
n.  1,349  de  31  de  dezembro  de  1860,  resolve: 

Art.  1."  Até  os  dias  25  dos  mezes  de  novembro  e de  maio  o commandante 
do  corpo  policial  remellerá  ao  director  de  fazenda  a proposta  on  pedido  dos  ob- 
jectos  necessários  para  o fornecimento  nos  semestres  de  janeiro  a junho  e julho  a 
dezembro,  do  rancho,  fardamento,  medicamentos  e dietas  das  praças,  e de  ferra- 
gens de  cavalgaduras. 

Art.  2.°  Dentro  dos  últimos  5 dias  dos  referidos  mezes  de  novembro  e maio 
o director  de  fazenda  mandará  annunciar  pelas  folhas  diarias  de  grande  circula- 
ção, o recebimento  de  propostas  para  o fornecimento  dos  objectos  pedidos. 

Art.  3.°  As  propostas  serão  remet tidas  ao  director  de  fazenda  em  cartas 
fechadas,  assignadas  pelos  proponentes  e seus  fiadores,  com  as  firmas  reconhecidas 
e subrescriptos  que  indiquem  ser  propostas,  e não  se  confundão  com  qualquer  ou- 
tra communicação  ofíicial  ou  particular. 

Art.  4.°  As  propostas  serão  acompanhadas  dos  titulos,  documentos  ou  jus- 
tificações que  provem  a idoneidade  dos  fiadores,  e de  uma  declaração  escripta  des- 
tes, pela  qual  se  responsabilisem  pelos  proponentes  desde  o acto  da  arrematação, 
e se  obriguem  ao  pagamento  dos  multas  em  que  estes  incorrerem  quando  se  arre- 
penderem da  arrematação  ou  deixarem  de  assignar  o contracto. 

Art.  5.°  O recebimento  das  propostas  será  feito  no  prazo  de  15  dias, 
contados  da  data  do  edital  convidando  os  concorrentes. 

Art.  6.°  Findo  o prazo  de  que  trata  o precedente  artigo,  será  marcado  com 
antecedencia,  nunca  menor  de  5 dias,  o dia  para  a apresentação  das  amostras  no 
quartel  do  corpo  policial,  fazendo-se  pela  directoria  de  fazenda  annuncios  pelas  fo- 
lhas diarias. 

Art.  7.°  No  dia  marcado  serão  as  amostras  examinadas,  em  presença  do 
director  de  fazenda,  por  uma  commissão  composta  do  commandante  do  corpo,  ca- 
pitão mandante  e medico,  sendo  conservadas  todas  aquellas  que,  por  sua  natu- 
reza, o poderem  ser. 

Art.  8.°  Pelo  secretario  do  corpo  será  lavrado  um  termo  de  onde  conste 
o juizo  da  commissão,  a respeito  das  amostras.  Este  termo  será  subscripto  pelo  se- 
cretario, rubricado  pelo  director  de  fazenda  e assignado  pelos  tres  membros  da 
commissão  examinadora. 
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Art.  9.”  No  dia  immediato  concorrerão  os  inlercssados  á dirccloria  de  fazenda, 
onde  perante  uma  junta  composta  do  respectivo  director,  do  procurador-fiscal  e do 
oíficial-maior  da  secretaria  do  governo,  ou  quern  suas  vezes  fizer,  scrao  as  propostas  de- 
vidamente examinadas,  abrindo-as  c lendo-as  o 3o  membro  da  junta  designada. 

Art.  10.  A’  proporção  que  forem  lidas,  serão  as  propostas  inscriptas  em 
livro  proprio,  com  declaração  do  numero  e natureza  dos  documentos  que  as  acom- 
panhão,  assignando  em  seguida  o respectivo  concorrente.  Terminada  a inscnpção 
de  todas  as  propostas,  assignaráõ  igualmente  os  membros  da  junta  e retirar-se-hao 
os  concorrentes, 

Art.  11.  Em  aclo  consecutivo  a junta  examinará  todas  asv  propostas  e os 
respectivos  documentos,  bem  como  o termo  de  exame  de  que  trata  o art.  8 e as 
amostras  conservadas,  afim  de  conhecer  qual  é a mais  vantajosa  ou  preferível,  e de 
tudo  se  lavrará  uma  acta,  na  qual  será  exarada  resumidamente  a proposta  de  cada 
concorrente,  indicando  a junta  explicitamenle  o seu  juizo  e os  motivos  da  prefe- 
rencia. Esta  acta  será  lavrada  por  um  empregado  da  directoria  dc  fazenda,  desi- 
gnado pelo  director,  e acompanhada  de  todas  as  propostas,  documentos  e termos 
de  exame  das  amostras,  será  remeltida  por  copia  ao  presidente  da  província  para 
resolver  como  julgar  conveniente. 

Art.  12.  Como  as  dc  mais  propostas,  lambem  especificara  a acta  funda- 


mentadamente  as  seguintes:  1",  as  que  não  contiverem  as  declarações  e documentos 
exigidos  no  art.  4°;  '2o,  aqucllas  cujos  signatários  proponentes  ou  fiadores  não  pa- 
recerem á junta  idoneos,  ou  tragão  demandas  com  a fazenda  provincial  ou  recla- 
mações pendentes  relativamente  a execução  de  contractos,  ou  tenha  o soíTrido  a pena  de 
recisão  por  manifesta  infraceão  destes.  Estas  propostas  serão  reservadas  á decisão  da 

presidência,  conforme  as  circumstancias. 

Art.  13.  Se,  dentro  de  8 dias,  não  fôr  publicada  na  secretaria  da  presi- 
dência a approvação,  entender-se-hão  não  acceitas  as  propostas,  cessando  a respon- 
sabilidade dos  proponentes  e seus  fiadores. 

Art.  14.  Findo  o prazo  fixado  no  art.  13  serão  remettidas  os  propostas 
que  forem  rejeitadas  á directoria  de  fazenda,  afim  de  serem  entregues  a seus  donos 
com  a declaração  dos  motivos  da  rejeição,  lançada  á margem  e rubricada  pelo 
director.  Na  mesma  occasião  serão  restituídas  as  amostras  que  acompanháruo  taes 
propostas. 

Art.  15.  A proposta  que  fôr  approvada  será  transmittida  ao  procurador- 


fiscal,  afim  de  fazer  assignar  o termo  de  fiança  no  prazo  de  A8  horas,  depois  de 
publicada  a aceitação,  e formular  as  condições  fiscaes  que  remetterá  ao  director  de 
fazenda,  sendo  além  de  outras  as  seguintes  : 

1. a  Fornecer  o contractante,  mediante  pedidos  feitos  pelo  quartel-mestre  do 
corpo  policial  e rubricados  pelo  capitão-mandante  e commandante,  apresentando-os 
no  quartel  nos  prazos  exigidos,  com  uma  rasoavel  antecedencia,  os  objeclos  á me- 
dida que  se  fizerem  necessários,  conforme  as  tabellas  de  distribuição. 

2. *  Fornecer  novos  objectos  quando  os  apresentados  não  forem  recebidos 
por  não  estarem  de  conformidade  com  as  condições  do  contracto. 

3. *  Pagar  os  objectos  que  forem  comprados  no  mercado,  pelo  preço  que 
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custarem,  cm  consequência  de  falta  ou  culpa  do  fornecedor,  lcvando-se-lhc  cm  conta 
taes  objeclos  pelos  preços  do  contracto. 

Art.  lí).  As  amostras  que  acompanharão  as  propostas  approvadas,  que 
puderem  ser  conservadas,  serão,  depois  de  carimbadas  na  directoria  de  fazenda, 

remeltidas  ao  commandanlc  do  corpo  policial  para  tel-as  em  boa  guarda  emquanto 

durar  o contracto. 

Art.  17.  As  multas  serão  impostas:  1",  pela  não  apresentação  dos  objec- 
tos  nos  prazos  pedidos  10  do  valor  dos  mesmos  objectos,  segundo  os  preços  do 
■contracto ; 2",  pela  apresentação  de  objectos  que  não  sejão  da  mesma  qualidade 
das  amostras  10  "/„  do  valor  dos  mesmos  abjectos,  segundo  os  preços  do  contracto  ; 
3°,  por  falia  nas  qualidades  10  do  valor  dc  toda  a quantidade  pedida,  segundo 
os  preços  do  contracto. 

A imposição  destas  multas  não  isenta  o fornecedor  da  obrigação  de  pagar 
os  objectos  que  forem  comprados  no  mercado  pelo  preço  que  custarem,  segundo 
prescreve  a 3.‘  das  condições  a que  se  refere  o art.  14. 

4.°  Reincidência  de  qualquer  das  faltas  figuradas  nos  diversos  §§  do 

presente  art.  5.°  a 20  °/„  do  valor  de  todo  o contracto,  podendo  seguir-se  a res- 

cisão do  mesmo  contracto. 

Estas  multas  serão  impostas  pelo  director  de  fazenda,  ã vista  de  parti- 
cipação das  faltas,  feita  pelo  commandante  do  corpo  policial,  com  recurso  para 
o presidente  da  provinda,  quando  a porte  interessada  não  se  conf  raiar  com  ellas. 
O director  de  fazenda  conimunicará  ao  commandante  do  corpo  os  imposições 
de  multas. 

Art.  18.  E’  permitlido  aos  interessados  substituir  a fiança  por  caução 
de  igual  valor  em  dinheiro  ou  titulos  da  divida  publica  nacional  ou  provincial, 
ou  acções  de  bancos  ou  companhias  approvadas  pelo  governo. 

Art.  19.  Os  contractos  serão  lavrados  na  directoria  de  fazenda,  em  livro 
proprio,  por  um  empregado  que  o director  designar,  rubricado  pelo  presidente 
da  província  e assignado  pelo  director,  pelo  procurador  fiscal  e pelos  proponentes 
e seus  fiadores,  dentro  de  cinco  dias  contados  da  prestação  da  fiança. 

Art.  20.  Só  por  inconveniente  invencível,  participado  á presidência  da 
província,  serão  excedidos  os  prazos  marcados  nos  arts.  15  e 19,  e considerar-se-ha 
como  arrependimento  a falta  de  assignatura  dos  proponentes  ou  fiadores,  no  tempo 
devido,  para  o fim  de  se  lhes  applicar  a multa  de  10  °/„  do  valor  da  arrema- 
tação, sendo  para  esse  fim  executado  o fiador  responsável  solidariamente. 

Art.  21.  Logo  depois  de  assignados,  serão  os  contractos  publicados  na 
folha  oííicial  da  província.  Depois  de  competentemente  autenticados  na  parte  res- 
pectiva, será  um  exemplar  dessa  folha  remettido  á secretaria  do  governo,  outro  á 
directoria  de  fazenda,  outro  á procuradoria  fiscal  e outro  ao  commandante  do 
corpo  policial. 

Até  o dia  5 de  cada  mez,  os  fornecedores  apresentarão  ao  commandante 
do  corpo  policial  uma  conta  discriminada  do  fornecimento  do  mez  anterior,  docu- 
mentada com  os  pedidos.  O commandante  informara  sobre  as  contas,  remettendo-âí» 
depois  á directoria  de  fazenda,  acompanhadas  de  um  resumo  classificado,  segundo 
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as  respectivas  verbas  da  lei  do  orçamento,  c bom  assim  de  um  mappa  geral  da 
distribuição  das  rações,  não  só  pelas  praças  do  corpo,  como  pelos  presos  pobres 
ou  quaesquer  outros  individuos  que,  por  ordem  do  governo,  tenhào  de  ser  forne- 
cidos pelo  mesmo  corpo. 

Art.  22.  As  contas  assim  processadas  serão  examinadas  na  directoria  de 
fazenda,  tendo-se  também  cm  vista  os  vencimentos  tirados  na  relação  de  mostra 
respectiva,  e sendo  afinal  submettidas  ao  conhecimento  do  presidente  da  provinda 
para  resolver  sobre  o pagamento  que  sc  fará  na  directoria  de  fazenda  dircctamente 
aos  fornecedores. 

Art.  23.  Os  objectos  fornecidos  ao  corpo  policial  serão  recebidos  pelo 
quartel-mestre,  depois  dc  verificadas  cm  presença  do  capitão-mandante,  do  medico 
e do  oílicial  de  estado-maior  as  qualidades  e quantidades. 

Art.  2 í.  Do  recebimento  ou  rejeição  darão  os  tres  oíficiaes  parte  col- 
lectiva  ao  commandanle,  devendo  as  rejeições  ser  motivadas  com  a maior  clareza. 

Estas  partes  acompanharão  lambem  as  contas  que  forem  remetlidas  á di- 
recloria  de  fazenda. 

Art.  25.  A compra  de  cavallos  será  feita  segundo  as  prescripçóes  se- 
guintes: l.°,  o commandantc  do  corpo  fará  proposta  ou  pedido  especial  quando 
se  der  a necessidade  da  compra;  2.°,  o prazo  para  o convite  dc  corcurrentes  será 
de  8 dias;  3.°,  a commissão  dc  exame  será  composta  do  commandanle  do  corpo, 
do  capitão-mandante  e de  um  oílicial  nomeado  pelo  commandanle;  \.a,  o paga- 
mento será  feito  8 dias  depois  da  entrega  dos  cavallos,  que  serão  rejeitados  se 
dentro  deste  prazo  forem  nelles  descobertos  defeitos  que  tivessem  escapado  á com- 
missão de  exame ; 5.°,  o pagamento  será  feito  pelo  caixa  do  corpo,  segundo  pres- 
creve o art.  15  do  regulamento  de  16  dc  maio  de  1863,  ou  pela  directoria  de 
fazenda,  e quando  a assembléa  provincial  tiver  votado  credito  para  remonta  de 
cavallos. 

Art.  26.  O fornecimento  de  rancho,  dietas  e medicamentos  das  praças 
e forragens  das  cavalgaduras  será  feito  nas  diversas  localidades  da  provinda,  onde 
existirem  destacamentos  do  corpo  policial,  segundo  as  regras  prescriptas  para  o for- 
necimento feito  na  capital,  observando-se  as  seguintes  modificações : 

Art.  27.  O commandante  do  corpo  apresentará  propostas  especiaes  dos 
objectos  necessários,  durante  o semestre,  a cada  um  dos  destacamentos. 

Art.  28.  A directoria  de  fazenda  remetterá  essas  propostas  ás  respectivas 
collectorias,  para  que  por  editaes  chamem  ali  concorrentes  ao  fornecimento. 

Art.  29.  As  propostas  destes  serão  apresentadas  em  duplicatas  aos  col- 

lectores. 

Art.  30.  As  amostras  serão  examinadas,  em  presença  do  collector,  pelo 
commandante  do  destacamento  e uma  outra  pessoa  para  isso  competente,  nomeada 
pelo  mesmo  collector. 

Art.  31.  A abertura  das  propostos  será  feita  pelo  collector,  em  presença 
ílo  seu  escrivão  e dos  concorrentes. 

Art.  32.  A aceitação  das  propostas  será  provisória,  podendo  comtudo  o 


concorrente  preferido  fazer  os  fornecimentos  antes  da  aceitação  definitiva  da  sua 
proposta,  se  assim  o exigir  o serviço. 

Art.  33.  Vinte  c quatro  horas  depois  da  aceitação  provisória  das  pro- 
postas o colleclor  fará  assignar  um  termo  de  fiança  provisória,  que  só  deixará  de 
ler  vigor  quando  fòr  assignado,  na  procuradoria  fiscal,  o termo  de  fiança  de  que 
trata  o art.  15. 

Art.  34.  Em  aclo  successivo,  remelterá  o colleclor  á directoria  de  fa- 
zenda para  sujeitar  á definitiva  deliberação  da  presidência  uma  via  de  cada  uma 
das  propostas,  aceitas  e não  aceitas,  conservando  as  segundas  vias  em  seu  poder, 
e bem  assim  copia  do  termo  de  fiança  provisória. 

Art.  35.  Os  contractos  serão  lavrados  na  directoria  de  fazenda,  segundo 
prescreve  o art.  19,  remcltendo-se  copias  authenticas  ao  colleclor  e ao  conimandante 
do  destacamento. 

Art.  30.  Os  fornecimentos  serão  feitos  á vista  de  pedidos  ou  vales  dos 
commandantes  dos  destacamentos. 

Art.  37.  Os  recebimentos  ou  rejeições  serão  feitos  pelos  sobreditos  com- 
mandantes. 

Art.  38.  Às  faltas  de  execução  dos  contractos  serão  pelos  mesmos  com- 
mandantes participadas  aos  collectores,  que  imporão  as  multas  respectivas,  dando 
immediatamente  parle  á directoria  de  fazenda,  á quem  compete  a definitiva  im- 
posição. 

Art.  39.  As  contas  dos  fornecedores,  acompanhadas  dos  pedidos,  serão 
apresentadas  ao  commandante  do  destacamento  que  as  remetterá  ao  commandante 
do  corpo  com  participação  do  que  houver  occorrido,  afim  de  que  este  ultimo  as 
transmitta  com  sua  informação  á directoria  de  fazenda. 

Art.  40.  Os  pagamentos  serão  feitos  na  directoria  de  fazenda  ou  nas  col- 
lectorias,  á vontade  do  fornecedor. 

Art.  41.  Haverá  no  corpo  policial  um  ou  mais  livros  de  entradas  e sahidas 
dos  objectos  fornecidos  ao  mesmo  corpo.  As  cargas  ou  entradas  se  farão  á me- 
dida que  se  realizarem  os  recebimentos.  As  descargas  ou  sahidas  se  farão  para  o 
consumo,  e deverão  ser  justificadas  pelas  tabellas  de  distribuição. 

Art.  41  Será  feito  ao  corpo  policial  no  principio  de  cada  semestre  o 
adiantamento  de  dous  contos  de  réis  (lOOOíjOOO)  para  occorrer  de  prompto  ás  des- 
pezas  com  o transporte  de  destacamentos  e praças  em  serviço.  Não  se  fazendo 
por  isso  encontro  algum  nas  contas  mensaes,  que  serão  integralmente  pagas,  sendo 
restituida  a importância  adiantada  no  ftm  do  respectivo  semestre. 

Tanto  a sahida  desta  quantia  como  a sua  restituição  se  farão  por  movi- 
mento de  fundos. 

Art.  43.  As  praças  que,  tendo  recebido  fardamento  a vencer,  tiverem 
baixa,  restituirão  em  dinheiro  o valor  das  peças  que  não  tiverem  vencido  mais  de 
metade  do  tempo  da  respectiva  duração ; sendo  a importância  a restituir  propor- 
cional ao  tempo  que  ainda  estiver  a vencer. 
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A imporlancia  destas  restituições  será  recolhida  niensalmentc  ao  cofre  da 
thesouraria  de  fazenda. 

Art.  44.  Ficão  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Palacio  da  provinda,  11  de  maio  de  1867. — Kspcndião  Eloij  de  Barrou 


Pimentcl. 


N.  2. 


Deliberação  d©  11  d©  maio  sobr*©  os  vencimentos  que 
competem  aos  dos  profesoores  substituídos  © re- 
movidos. 


0 presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  resôlve  que,  para  execução 
dos  arts.  47  e 51  § 6"  do  regulamento  de  30  de  abril  de  1862,  se  observem  as 
seguintes 


INSTRUCÇÕES. 

Art.  l.°  Compete  ao  professor  removido,  na  fôrma  do  regulamento  de  30 
de  abril  de  1862,  o mesmo  ordenado,  durante  os  trez  primeiros  mezes,  que  aos 
professores  em  disponibilidade,  ds  conformidade  com  o art.  69  do  regulamento 
citado. 

§ l.°  A remoção  de  que  trata  o referido  art.  69  começará  a produzir  seus 
effeitos,  em  relação  ao  professor  removido,  da  data  da  intimação  que  pelo  respec- 
tivo inspector  parochial  lhe  fôr  feita. 

§ 2.°  6 professor  removido  entrará  em  exercício  no  prazo  que  pela  pre- 
sidência da  província  lhe  fôr  marcado,  com  tanto  que  nunca  exceda  de  tres  mezes. 

Art.  2.°  Os  substitutos  dos  professores  de  instrucção  primaria,  durante 
as  licenças  e impedimentos  destes,  venceráõ  a gratificação  e a quinta  ou  quarta 
parte  do  ordenado  dos  substituídos,  sendo  a quinta  parte  no  primeiro  trimestre  e 
a quarta  no  segundo,  ainda  mesmo  quando  o impedimento  provenha  de  suspensão 
disciplinar,  por  eífeito  de  pronuncia  ou  sentença  condemnatoria  em  crime  commum 
ou  de  responsabilidade. 

§ l.°  Se  o impedimento  do  professor  abranger  o tempo  das  ferias,  terá  di- 
reito o substituto  á gratificação  e partes  do  ordenado  que  lhe  pertencerem,  na  fôrma 
do  artigo  antecedente. 

§ 2.°  Não  compete  aos  professores  substitutos  a gratificação  marcada  para 
alumno  approvado. 

Art.  3.°  A despeza  com  as  substituições  será  suppridapor  descontos  feitos 
aos  vencimentos  do  professor  substituído  na  proporção  estabelecida  no  art.  2 destas 
instrucções.  Quando,  porem,  não  bastarem  esses  descontos,  ou  quando  o professor 
substituído  conservar  todos  os  seus  vencimentos,  o excesso  da  despeza  será  levado  á 
verba— Evenluaes. 
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Art.  -i.°  Não  estão  sujeitos  no  pagamento  de  emolumentos  os  títulos  pas- 
sados pelos  inspcclores  parocliiacs,  na  fôrma  do  art.  23  § 9°  do  regulamento  ci- 
tado. 

Art.  5.°  Ficüo  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Palacio  do  governo  da  província,  11  de  maio  de  1807. — Esperidião  Eloy 
de  liarros  Pimcntel 


N.  3. 


Instrucçõos  ao  ongenlioiro-ílscal  da  estrada  de  ferro 

de  Oantagallo. 


Ari.  1."  Ao  engenheiro-fiscal  da  estrada  dc  ferro  de  Cantagallo,  incumbe: 

§ 1."  Inspeccionar  frequentemente  a parte  da  linha  já  aberta  ao  trafego 
e verificar  se  é mantida  em  perfeito  estado  de  conservação,  exigindo  da  companhia 
a execução  de  quaesquer  trabalhos  que  se  tornem  necessários  para  segurança  e re- 
gularidade do  trafego,  reclamando  do  governo  provincial  quaesquer  providencias  que 
não  caibão  em  suas  attribuições. 

§ 2."  Exercer  a mais  severa  íiscalisação  sobre  a execução  das  obras  da 
parte  da  estrada  actualmente  em  conservação,  ou  de  qualquer  outra  secção  ou  ra- 
mal que  para  o futuro  se  venha  a construir. 

§ 3."  Fazer  os  exames  e experiencia  que  julgar  convenientes  sobre  todo  o 
material  rodante  que  tenha  de  entrar  ou  já  esteja  em  serviço,  mandando  suspen- 
der o emprego  de  qualquer  locomotiva,  ou  vagon  que  não  esteja  em  estado  de  func- 
cionar  regularmente. 

§ 4.°  Fazer  observar  rigorosamenle  a tabella  das  horas  de  partida,  parada 
e chegada  dos  trens  ás  diversas  estações. 

§ 5.°  Fiscalisar  a execução  do  contracto  de  6 de  abril  de  1862  celebrado 
com  a companhia  União  Aictheroyense,  na  parte  relativa  á regularidade  da  nave- 
gação entre  a côrte  e o porto  de  Yilla-Nova,  e a desobstrucção  da  barra  do  rio 
Macacú. 

§ 6.”  Examinar,  sempre  que  o julgar  conveniente,  os  livros  de  escriptura- 
ção  da  companhia,  dando  im medi  atamente  parte  ao  governo  provincial  de  qualquer 
irregularidade  que  possa  nelles  encontrar. 

§ 7.°  Dar  parecer  sobre  as  contas  semestraes  de  receita  ou  despeza  para 
pagamento  dos  juros,  sobre  as  reclamações  apresentadas  pela  companhia  ao  governo 
provincial,  e finalmente  sobre  qualquer  assumpto  que  pela  presidência  fôr  submet- 
tido  á sua  apreciação. 

§ 8.°  Dar  conhecimento  á presidência  das  infracções  de  contractos,  regu- 
lamentos ou  instrucções  que  commetter  a direcção  da  companhia  ou  qualquer  de 
seus  empregados,  impondo  as  multas  em  que  porventura  tenha  a mesma  companhia 
incorrido. 

§ 9.°  Transmittir  á presidência  o relatorio  mensal  de  que  trata  o art.  3% 

fazendo  todas  as  observações  que  julgar  conveniente  ácerca  do  seu  conteúdo. 
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§ 10.  limiar  ú presidência  nos  primeiros  oilo  dias  de  cada  trimestre  ci- 
vil um  relatorio  sobre  o estado  da  linha,  e de  todo  o material  fixo  e rodanle, 
indicando  quaesquer  medidas  <[iie  seja  conveniente  adoptar  para  melhorar  ou  regu- 
larisar  o serviço,  fazendo  acompanhar  este  trabalho  de  um  quadro  demonstrativo 
do  movimento  de  lodos  os  trens  de  passageiros  ou  mercadorias  e de  um  balancete 
da  receita  e despeza  da  companhia  durante  o trimestre  antecedente. 

§11.  Enviar  anmialmeníe  á presidência,  dous  mezes  antes  da  abertura  da 
assemblóa  legislativa  provincial,  um  relatorio  dos  trabalhos  do  construcçào,  reparo 
ou  conservação  feitos  pela  companhia  durante  o anno  antecedente,  fazendo  acom- 
panhar esse  relatorio  de  um  quadro  demonstrativo  do  movimento  dc  todos  os  trens 
de  passageiros  ou  mercadorias,  e de  um  balancete  da  receita  e despeza  da  com- 
panhia durante  o mesmo  periodo,  especificando  o numero  e classe  dos  passageiros 
e a quantidade  e natureza  das  mercadorias  que  tiverem  sido  transportadas  pela 
estrada. 

§ 12.  Conhecer,  sempre  que  se  achar  presente,  das  queixas  dos  passageiros 
contra  a regularidade  do  serviço  ou  contra  quaesquer  penas  que  lhes  lenliüo  sido 
impostas  por  violação  do  regulamento  de  policia  da  estrada,  reclamando  da  compa- 
nhia as  providencias  que  julgar  convenientes  para  que  os  respectivos  empregados  não 
commettão  actos  abusivos. 

§ 13.  Servir  de  arbitro  por  parte  do  governo  provincial  em  todas  as  ques- 
tões de  desapropriação,  ou  cm  quaesquer  outras  que  se  suscitem  entre  os  particu- 
lares e a companhia  ou  seus  empreiteiros. 

§ 14.  Escripturar  e conservar  sob  sua  guarda  os  seguintes  livros : 

1. "  Da  correspondência  oílicial  quer  com  o governo  da  província,  quer  com 
a companhia. 

2. °  Dos  termos  de  exame  a que  proceder. 

3. ”  Do  inventario  de  todo  o material  da  companhia. 

•4."  Dos  acidentes  c quaesquer  factos  notáveis  que  se  derem  na  linha. 

§ 15.  Conservar  em  bom  estado  os  instrumentos  que  lhe  forem  fornecidos 
para  o desempenho  dos  trabalhos  a seu  cargo. 

§ 1(5.  Conservar  sob  sua  guarda  em  uma  sala  da  estação  central  uma  planta 
detalhada  de  toda  a estrada  e suas  obras  de  arte,  c bem  assim  todos  os  papeis 
e mais  documentos  pertencentes  á repartição  a seu  cargo. 

§ 17.  Fazer  observar  fielmenle  o regulamento  de  26  de  abril  de  1857,  re- 
lativo á policia  e segurança,  da  estrada. 

Art.  2."  Por  intermédio  do  engenhciro-fiscal  e com  o seu  parecer  será  sub- 
mettida  á consideração  do  governo  provincial,  no  principio  do  anno,  a tabella  or- 
ganisada  pela  companhia,  da  partida,  chegada  e demora  dos  trens  nas  diversas  es- 
tações, afim  de  ser  approvada. 

Art.  3.°  Pelo  mesmo  modo  e com  us  observações  que  fizer  o engenheiro 
fiscal  será  remettido  ao  governo  o relatorio  mensal  que  á companhia  cumpre  apre- 
sentar sobre  as  occurrencias  .que  se  derem  na  estrada  durante  este  periodo. 
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Arl.  -4. 4 A companhia  deverá  atlcnder  promplamcnte  ás  reclamações  do 
cngcnheiro-íiscal,  podendo,  porem,  quando  as  julgue  exageradas,  recorrer  á presi- 
dência dentro  do  prazo  de  oito  dias,  contados  da  data  em  que  se  receber  a recla- 
mação. 

Palacio  do  governo  da  provincia,  1G  de  abril  de  1867 .—Espcridião  Eloy 
de  Marrou  Pimcnlci 


N.  4. 


Mappa  da  guarda  nacional  destacada  ©m  diversos  mu- 
nicipios  da  província,  em  substituição  da  força  do 
corpo  policial  qu©  fazia  ©ss©  serviço. 


municípios. 

NUMERO 

de  praças 

DATAS  em  QUE  EORÃO  ordenados 
OS  DESTACAMENTOS 

OBSERVAÇÕES 

Nictheroy 

114 

29  de  agosto  de  1865  e 4 de  setem- 
bro de  1866 

Destas  praças  são  pagas 
104  pelo  ministério  da 
guerra  em  virtude  do 
aviso  de  28  de  março 
de  1866  por  fazerem  o 
serviço  da  guarnição 
da  capital.  Em  Itaipú 
o destacamento  é de  3 
praças  e em  S.  Gonca- 
loé'de7. 

Campos 

36 

9 de  fevereiro  e 17  de  abril  de  1865, 
e 4 de  setembro  de  1866 

Deste  numero  achão-se 
6 praças  destacadas  na 
Limeira. 

Valenca 

25 

20  de  abril  de  1865  e 4 de  setembro 
de  1866 

Idem  5 na  estação  do 
Desengano. 

Angra  dos  Reis :.. 

22 

9 de  fevereiro  de  1865. 

Vassouras 

20 

18  de  maio  de  1865  e 4 de  setembro 
de  1866  

Idem  8 no  tunel  grande. 

Itaborahy 

15 

9 de  fevereiro  de  1865  e 4 de  se- 
tembro de  1866. 

Parahyba  do  Sul 

11 

4 de  setembro  de  1866. 

Rezende 

10 

5 de  maio  de  1865. 

S.  Fidelis 

10 

19  de  maio  de  1865. 

Santa  Maria  Magdalena 

10 

13  de  maio  de  1865. 

Santo  Antonio  de  Sá  .. 

10 

l.°  de  maio  de  1865 : 

Idem  4 em  Macacú. 
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Barra  do  Pirahy 

9 

4 de  setembro  de  1866. 

Cantagallo 

9 

24  de  agosto  de  1865. 

Barra  Mansa 

9 

9 de  fevereiro  de  1865. 

S.  João  da  Barra 

9 

9 e 29  de  fevereiro  de  1865. 

Macabi 

9 

9 de  fevereiro  de  1865. 

Petropolis..... 

9 

Idem. 

Paraty 

8 

9 e 29  de  fevereiro  de  1865. 

Itaguahy 

7 

9 e 15  de  maio  de  1865. 

Iguassú 

6 

9 de  fevereiro  de  1865. 

S.  João  do  Príncipe.... 

6 

Idem. 

Mangaratiba 

5 

Idem. 

Nova  Friburgo 

5 

Idem. 

Barra  de  S.  João 

5 

11  de  maio  de  1865. 

Estrella 

4 

9 de  fevereiro  de  1865. 

Rio  Claro 

3 

386 

Idem. 

Secretaria  do  governo,  13  de  maio  de  1867; 


0 Secretario,  Nuno  Alvares  Pereira  e Souza. 


N.  5. 


üolaça.o  cias  possoas  rosidentos  na  província  que  om 
virtudo  da  carta  circulai'  do  S.  Ex . o Sr.  Dr.  Espc- 
ridiao  Eloy  do  Barros  Pimontol.  datada  do  18  do 
dezembro  do  anno  passado,  concorrerão  com  dona- 
tivos om  favor  das  urgências  da  guerra  o libertár&o 
escravos  para  o serviço  do  exercito  om  operaçoes. 


municípios 

NOMES 

DONATIVOS 

Vnçctmrra-?  

1 

José  de  Àvellar  e Almeida 

Bernardino  Rodrigues de  Avellar. 1 

■ Offerecérfto  22:000$000. 

•>  

Marcellino  de  Avellar  e Almeida ] 

?j  * 

i 

Francisco  José  Teixeira  e Souza 

Libertou  3 escravos. 

José  Caetano  Alves  Junior 

, 1 , 

Araruama 

Joaquim  Marinho  da  Cunha 

Offereceu  1 0:000$000. 

Valenca 

José  Vieira  Machado  da  Cunha 

6:000$000. 

Duarte  Gomes  da  Assumpção 

Lihertou  1 escravo. 

?J  

Maricá 

Manoel  Ribeiro  de  Almeida  e outros... 

Offerecèrão  6:315$000. 

Paraliyba  do  Sul 

Carlos  Pereira  Nunes 

Offereceu  5:000;>000. 

Nictlieroy 

José  de  Figueiredo  Pessoa  de  Barros... 

Libertou  10  escravos. 

,,  

Francisco  Martins  da  Costa  Barros 

„ 1 » 

M 1 •••*«•  »ê  , t»  • 

Francisco  Gustavo  de  Oliveira  Roxo... 

.,  1 

OoTYl  T^AC 

José  Cardoso  Moreira 

.,  3 „ 



D.  Anna  Francisca  da  Silva  Queiroz.. . 

, 1 , 

?í  

Francisco  Baptista  de  Souza  Cabral... 

1 , 

TTcf  r»o1 1 o 

José  Angelo  da  Cunha 

„ 3 * 

1*0  Víto  íyqII  a 

Francisco  Alves  Ribeiro - 

, 1 r,  . 

VaUlagdii.U 

Secretaria  do  governo,  em  13  de  maio  de  1867. 

0 Secretario,  Nuno  Alvares  Pereira  e Souza. 


